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RESUMO

[bookmark: _Hlk76752734]A música é uma das artes mais antigas da nossa civilização, estando presente provavelmente muito antes da escrita. Ela nos faz despertar emoções e gera sensações de bem-estar, trazendo benefícios para o desenvolvimento cognitivo e motor, além de estimular a criatividade do indivíduo. Nesse trabalho, abordamos a música como um recurso didático para o aprendizado de ciências e biologia, para que possamos utilizar de tais benefícios para auxiliar no processo de ensino-aprendizagem. O conceito da utilização da música como ferramenta didática no ensino formal é bem difundido nos trabalhos acadêmicos, mas é escasso na literatura sobre sua utilização no contexto digital. Dessa forma, este trabalho teve como objetivo compreender como as paródias, vinculadas na plataforma de compartilhamento de vídeos YouTube, são utilizadas pelos seus usuários, por meio de uma pesquisa documental e analiseanálise de conteúdo de 5 (cinco) canais populares, de ciências e biologia, que já postaram paródias até o presente momento. Os dados apontaram que os conteúdos mais utilizados na produção das paródias foram fisiologia, bioquímica e botânica, e os gêneros musicais que mais apareceram foi funk e sertanejo universitário, possivelmente devido àa popularização dessas músicas entre os jovens. Também foi possível observar que as paródias eram mais utilizadas, por estudantes da educação básica e superior, na fixação/memorização e revisão de conteúdo, além de servir como material complementar para professores utilizarem em seus planejamentos de aulas no ensino formal, além de motivar docentes e discentes a não desistirem da educação.	Comment by JONES BARONI FERREIRA DE MENEZES: Vc fez um estado da questão? Acho uma afirmação forte caso não tenha realizada uma exaustiva busca nas bases de dados (nacionais e internacionais).	Comment by JONES BARONI FERREIRA DE MENEZES: Que peso que vc dar à musica/paródias. Creio que outros fatores estão relacionados à “desistência” ou não da educação. 

Palavras-chave: Plataformas digitais. Mídias digitais. Ferramentas didáticas. ParódiasTecnologia educacional.

ABSTRACT

The music is one of the oldest arts of our civilization, being probably present long before writing. It makes us arouse emotions and generates feelings of well-being, bringing benefits to the cognitive and motor developments, besides of stimulating the individual's creativity. In this research, we approach music as a didactic resource to the learning of science and biology, so that we can use such benefits to assist in the teaching-learning process. The concept of using music as a didactic tool in the formal education is widespread in academic works, but is scarce in literature about it's use in a digital context. Thus, this research has the goal to understand how the parodies, linked on the Youtube video sharing platform, are used by their users, through a documentary research and content analysis of 5 (five) popular channels, of science and biology, who have posted so far. The data showed that the most used content in the production of parodies were physiology, biochemistry and botany, and the majority of musical genres used were funk and country due to the popularization of these styles amongst the young folk. It was also possible to observe that the parodies were more used by, students of the basic and higher education in the fixation/memorizing and revision of the content, in addition of serving as a complementary material for teachers to use their lesson planning in the formal education, besides of motivating teachers and students not to give up on education.

Keywords: Digital platforms. Digital Media. Didactic tools. Parodies.
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Qual poder a música tem nos nossos corações e nas nossas almas? Quantas emoções uma simples música é capaz de nos fazer sentir? Quantas memórias ela nos traz? Durante todo meu percurso até aqui, seja na escola, na universidade ou até mesmo na vida pessoal, a música esteve presente durante meus estudos, seja para auxiliar na concentração ou para trazer mais leveza ao pensamento conturbado com preocupações e matérias para pôr em dia.
Ela A música sempre esteve presente na nossa sociedade, surgindo provavelmente muito antes da escrita. Segundo Simões (2016), a música sempre teve um papel muito importante e representa um dos alicerces nas antigas civilizações. Sua relação intrínseca entre os mais diversos eventos sociais contribuiu para seu lugar de destaque na vida humana. O que prova sua importância não apenas para um indivíduo, mas para toda a conexão de um grupo.
Casarotto, Vargas e Mello-Carpes (2017) afirmam que a música é capaz de despertar emoções complexas no ser humano, ativando partes e funções diferentes do nosso cérebro, como a liberação de dopamina, gerando sensação de bem-estar e sensações prazerosas. Oliveira (2013) corrobora com os autores já citados quanto aos inúmeros benefícios que a música traz, trazendo uma visão mais psicopedagógica e declarando que a música é capaz de fomentar o desenvolvimento cognitivo e motor, bem como a criatividade do indivíduo, pois ela tem a propriedade de mobilizar o ser humano, trazendo sentimentos e valores tanto individuais quanto coletivos. 
A partir do levantamento dessas informações, surge o questionamento: e se a música for utilizada para o auxílio no processo de ensino-aprendizagem? Mas principalmente, como ela tem sido utilizada no mundo tecnológico em que vivemos? O que encontramos sobre a utilização da música em redes sociais como o YouTube?	Comment by JONES BARONI FERREIRA DE MENEZES: Levar os questionametnos de pesquisa para o final da introdução.

Sugestão:

como as paródias disponibilizadas na plataforma digital Youtube estão sendo utilizadas no processo de ensino e aprendizagem? 
Para responder a esses questionamentos, é preciso compreender o que são rRecursos dDidáticos. Eles são todo e qualquer ferramentas que auxiliam no processo de ensino-aprendizagem para facilitar a compreensão do aluno. Assim, existem inúmeros recursos didáticos que podem ser utilizados, “desde o quadro de giz até um data show, passando por jogos, passeios para pesquisa de campo” (SOUZA, 2007, p. 111). Ou seja, para que esse processo seja eficaz e significativo, o professor deve-se usar de algum recurso didático como ferramenta durante suas aulas.
Sabendo da importância da música na sociedade em paralelo com a necessidade de utilização de recursos didáticos como ferramenta no processo de ensino-aprendizagem, é possível concluir que a música tem um grande potencial para ser um recurso didático eficiente. Tal conclusão é de fato corroborada com inúmeros trabalhos (MORAES et al., 2015; CARNEIRO, 2017; LIMA ET AL., 2018; SILVA ET AL., 2017; NICOLA E PANIZ, 2016; ALMEIDA, OLIVEIRA E AQUINO, 2017; PAIXÃO ET AL., 2017; UCHÔA ET AL, 2019; FERREIRA, LIMA E JESUS 2013; XAVIER, 2014; LEMOS ET AL, 2018; PAIXÃO, MURÃO E HOHL, 2021) na literatura, que demonstram as utilizações na música no ensino de diversas áreas. 	Comment by JONES BARONI FERREIRA DE MENEZES: Formatação correta. Corrigir ao longo do texto.
No ensino de ciências e biologia, como demonstra Félix, Santana e Oliveira Júnior (2014), a música pode ser utilizada para contextualizar um conteúdo, de forma que o professor, juntamente com os alunos, possam analisar a letra da música selecionada e faça relações com o tema abordado em sala. Outra utilização, é a elaboração de paródias, que consiste em criar uma letra em cima de uma melodia já existente, de forma que aborde o conteúdo estudado.
O conceito da música como recurso didático no ensino formal já é bem consolidado nas pesquisas acadêmicas, contando com uma gama de trabalhos que demonstram as formas de sua utilização e os resultados positivos que ela geralmente trás para os alunos e professores. Entretanto, não vemos essa mesma diversidade de pesquisas no contexto de ensino digital.	Comment by JONES BARONI FERREIRA DE MENEZES: Científico ou hipotético/achismo?
Sempre tive familiaridade com plataformas digitais porque procurava frequentemente complementação dos meus estudos nas plataformas de compartilhamento de vídeo, destacando principalmente o sitedestacadamente o YouTube®. E, assim como eu, diversos alunos utilizam esse site para auxiliar seus estudos. 	Comment by JONES BARONI FERREIRA DE MENEZES: Baseado em qual pesquisa (BQP)?
Além disso, o quadro pandêmico que se iniciou em março de 2020, interrompendo as aulas presenciais em todas as escolas do país, como prevenção contra o Novo Coronavírus (COVID-19)[footnoteRef:1], salientou mais ainda a importância dos meios digitais de ensino, reforçando a importância das tecnologias no processo de ensino-aprendizagem. Dessa forma, a procura de vídeo aulas e outras metodologias de ensino no YouTube, que antes já era alta, aumentou consideravelmente nesse período, como aponta Souza e Vilela (2020), que demonstra o aumento de canais de ensino de ciências criados durante o início da pandemia.	Comment by JONES BARONI FERREIRA DE MENEZES: ??? Vc encontra metodologias no Youtube? 	Comment by JONES BARONI FERREIRA DE MENEZES: Canais de conteúdos de ciencias e biologia?
Canais de divulgação científica?

Verificar para que não haja confusão durante sua abordagem no trabalho., [1:  Coronavírus é um grupo de vírus que recebe o nome de “corona” porque possuem partes em seu visual em sua superfície externa que se assemelha a uma coroa. As variações desse vírus já causaram algumas epidemias antes, entretanto, em dezembro de 2019, a forma mais grave do vírus, denominada de SARS-COV-2 e popularmente chamada de Novo Coronavírus ou COVID-19, foi identificada na cidade de Wuhan, China. O principal sintoma causado pelo vírus é uma síndrome respiratória aguda grave e causou mortes em todo o mundo devido suas complicações, instalando-se no Brasil em março de 2020 (TOZZI et al, c2021)] 

Com essa grande quantidade de vídeos educacionais, em uma simples pesquisa na plataforma de vídeos YouTube, é possível encontrar uma grande variedade de paródias dos mais diversos conteúdos e produzidas não só por professores, mas também por alunos e outros acadêmicos especialistas de diversas áreas de ensino. E, mesmo com esse grande número de paródias vinculadas na internet, pouco é encontrado nos trabalhos acadêmicos sobre a utilização da música no contexto digital de ensino, quando levamos em comparação a quantidade de trabalhos que são encontrados no contexto formal de ensino.	Comment by JONES BARONI FERREIRA DE MENEZES: Pq vc acha isso?
BQP?
Dessa forma, foi encontrado a necessidade de analisar como a música vem sendo utilizada na plataforma de compartilhamento de vídeos Youtube no ensino de biologia. Para isso, buscaremos analisar diversos vídeos disponibilizados nessa plataforma, que utiliza a música como recurso didático, de forma que seja possível traçar um paralelo com os trabalhos referentes ao contexto formal de ensino. Além de investigar a sua relevância e como a música no ensino digital pode ser utilizada no ambiente escolar. Espera-se encontrar com este trabalho que a música tem sido um recurso importante para trabalhar diversas temáticas no ensino de biologia no YouTube e é mais utilizada pelos alunos como uma forma de complementar seus estudos.
Tivemos como objetivo compreender como os vídeos de paródias de biologia, vinculados à plataforma YouTube, são utilizados pelos seus usuários. Para isso, será feito o levantamento das paródias nos principais canais de biologia, analisando suas letras e comentários, bem como identificar seu impacto no contexto formal de ensino.	Comment by JONES BARONI FERREIRA DE MENEZES: Sinto falta de um tópico para detalhamento dos objetivos. 

Minha proposição:




[bookmark: _Toc77063357]2 REFERENCIAL TEÓRICO

Faremos a seguir levantamentos bibliográficos e reflexões acerca da importância dos recursos didáticos e sobre o principal papel da música na educação de ciências e biologia. Ademais, será comentado sobre o compartilhamento de paródias para um maior alcance na internet, dando enfoque à plataforma de vídeos Youtube, o que nos leva a um novo cenário da educação: o ambiente virtual. Surgem então os “professores digitais”, mais comentados nos tópicos a frente, no qual se dedicam a criar videoaulas e conteúdos educativos para alunos que, em sua maioria, buscam complementar suas aulas na internet, possuindo um grande “catálogo” de professores, em que podem escolher aquele que mais lhe agrada.
Essa discussão é de suma importância, tendo em vista que durante a pandemia de COVID-19, os modelos de aulas tiveram que mudar de maneira brusca, trazendo todos os professores do país a uma realidade mais próxima dos “professores digitais”.

[bookmark: _Toc77063358]2.1 A IMPORTÂNCIA DOS RECURSOS DIDÁTICOS NO PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM 

Qualquer material que auxilie no processo de ensino-aprendizagem de um conteúdo proposto é categorizado como “recurso didático”, e eles são essenciais para que esse processo ocorra da maneira mais eficiente possível. 
Souza (2007) afirma que a utilização dos recursos didáticos é de extrema importância para que o aluno consiga assimilar o conteúdo “desenvolvendo sua criatividade, coordenação motora e habilidade ao manusear objetos diversos que poderão ser usados pelo professor na aplicação de suas aulas”. 
Entretanto, Souza (2007)o autor ainda afirma que a aprendizagem do aluno era considerada passiva, se resumindo a memorização de regras e conceitos já enraizados, sendo o papel do professor apenas de um transmissor e expositor de conteúdo. Mas vemos uma corrente de pensamento surgindo já no século XVII, proposta por Comênico (1592-1671), considerado o “pai da didática”, em que esse ensino, no qual o professor é o detentor de todo o conhecimento, representado por uma linha de transmissão de informação unilateral, indo do professor para o aluno, começando a ser questionada.
Observamos então, que aulas estritamente expositivas, onde o aluno é um ser passivo do processo, não é possível estimular seu senso crítico e criatividade. E quando recebemos uma informação, sem refletir e nos questionarmos sobre ela, bem como não estabelecer um paralelo com nossas experiências já existentes, ela é facilmente esquecida em pouco tempo. Então, foi buscado desenvolver metodologias alternativas ou utilização de recursos didáticos como auxilioauxílio no processo ensino-aprendizagem. 
Câmara e Muraro (2012) corroboram com tal afirmação, deixando claro que o processo de ensino-aprendizagem deve ser “transformador do pensamento, das atitudes e do comportamento dos alunos”. Assim, com as transformações sociais e políticas, bem como o desenvolvimento da psicologia da aprendizagem das pesquisas contemporâneas, o professor, que antes tinha o papel de um simples “repassador” de conhecimento, passa a ser encarado como o principal instrumento para a educação ativa, ou seja, o professor deve se tornar um facilitador da aprendizagem, oportunizando o protagonismo estudantil nesse processo. 
Dessa forma, para auxiliar nesse processo, o recurso didático é uma ferramenta essencial. Souza (2007, p. 112) afirma que ele é “fundamental para que ocorra desenvolvimento cognitivo da criança”, sendo então o principal meio de construir o conhecimento, de maneira efetiva e marcante para toda a vida do aluno. Nicola e Paniz (2016, p. 359) completam que a utilização desses recursos no processo ensino-aprendizagem promove a contextualização do conteúdo, proporcionando a “ampliação de conhecimentos já existentes ou a construção de novos conhecimentos” dos alunos.
Nicola e Paniz (2016) acrescentam ainda que a chave para essa educação ativa é a diversificação de recursos didáticos. Quando os professores não inovam nos recursos didáticos, as aulas se tornam repetitivas, desmotivando o aluno e professor. Moraes et al. (2015, p. 295) corroboram com as autoras, afirmando que “a diversidade das atividades é o ponto crucial de todo o processo”.
Além disso, conforme ressaltado por Moraes et al. (2015), a utilização desses recursos pedagógicos é também de motivar e incentivar os alunos a construírem um conhecimento significativo por meio de uma dinamização das aulas, auxiliando na transmissão e na compreensão do conteúdo ministrado em sala. 
Vale ressaltar que o ensino de biologia, por conter temas relacionados a comunidade científica, que está em constante mudança, não pode ser tratado como algo estático. Assim, o recurso didático será a peça chavepeça-chave para auxiliar o educador a desenvolver novas metodologias de ensino, proporcionando aos alunos a compreensão e interesse nos assuntos relacionados à essa área (ALMEIDA, OLIVEIRA E AQUINO, 2017).	Comment by JONES BARONI FERREIRA DE MENEZES: Gosto mais de estratégias didáticas, pois a “metodologia de ensino” é ampla e não se restringe ao momento aplicação dos recursos didáticos em sala de aula.
É claro a importância dos recursos didáticos no processo de ensino-aprendizagem, mas essencial a sua diversificação. Assim, porquepor que não fazermos da música uma dessas ferramentas didáticas? Afinal, ela sempre estáeve presente no nosso dia-a-diadia a dia, de quando somos recém-nascidos até quando atingimos uma idade mais avançada, capaz de evocar memórias,  e sentimentos, de nos motivar e nos conectar consigo e com os outros.	Comment by JONES BARONI FERREIRA DE MENEZES: Trazer uma frase sobre a musica como recurso didático para linkar com o tópico seguinte.

[bookmark: _Toc77063359]2.2 A MÚSICA COMO UM RECURSO DIDÁTICO

A música, desde a chegada das primeiras missões jesuíticas no Brasil, é usada em processos educativos, fazendo dela uma ferramenta didática que já foi muito utilizada na educação. Atualmente, muitos estudos (MORAES ET AL., 2015; CARNEIRO, 2017; LIMA ET AL., 2018; SILVA ET AL., 2017; NICOLA E PANIZ, 2016; ALMEIDA, OLIVEIRA E AQUINO, 2017; PAIXÃO ET AL., 2017; UCHÔA ET AL, 2019; FERREIRA, LIMA E JESUS 2013; XAVIER, 2014; LEMOS ET AL, 2018; PAIXÃO, MURÃO E HOHL, 2021) apontam sua utilização e eficácia como auxílio no processo de ensino-aprendizagem, tanto no ensino básico quanto no superior. A música pode ser trabalhada de diversas formas dentro do contexto educativo: realização de análises das letras previamente já selecionadas e relacionadas com o conteúdo abordado de forma que promova a contextualização e gere a discussão de algum evento estudado, um fundo sonoro para narração de uma história para aumentar a imersão dos alunos, construção de letras com uma melodia já existentes com o intuito de fixar o conteúdo estudado, ou seja, as chamadas paródias, podendo até mesmo ser utilizada como uma avaliação quando os professores solicitam que os próprios alunos elaborem-nas (FÉLIX;, SANTANA;  E OLIVEIRA JÚNIOR, 2014).
Paródia é um gênero textual que, no dicionário online de português como “obra que imita outra, com o propósito de satirizar ou ridicularizar seu conteúdo” (PARÓDIA, 2020, online). Dessa forma, é utilizado uma obra já existente para servir como uma base melódica para uma letra completamente nova, seguindo geralmente as mesmas rimas que a original ou havendo alguma similaridade com elas.	Comment by JONES BARONI FERREIRA DE MENEZES: En não colocaria essa conceituação.	Comment by JONES BARONI FERREIRA DE MENEZES: Esse é o propósido da paródia no contexto educacional?
De acordo com estudos de Ferreira, Lima e Jesus (2013) e Xavier (2014) a paródia não se apresenta apenas como um instrumento de memorização de conteúdo como muitos acreditam, mas também, além de facilitar o entendimento do conteúdo, é possível exercitar a criatividade e visão crítica do aluno, podendo ser trabalhada paralelamente com diversas metodologias de aula, como trabalhos em campo, oficinas e desenhos. 
No trabalho de Paixão et. al. (2017) foi possível abordar os mais variados conteúdos considerados abstratos nas paródias e despertou curiosidade e interesse nos alunos, motivando-os a aprender. Ainda afirmam que a criação de paródias pelos alunos permite o aprimoramento de suas habilidades musicais e afetivas, melhorando ainda a relação entre professor e aluno, estimulando a comunicação entre eles.
Através da música, como Lima et al (2018) reforça, encontramos uma linguagem universal, permitindo que mantenhamos uma conexão com diversas pessoas. A música não apenas auxilia na construção do conhecimento, mas ela valoriza e dar voz para o aluno como um ser inserido na sociedade. Além disso, observa-se que música como ferramenta didática é motivadora tanto para o aluno quanto para o professor, estimula a criatividade e senso crítico do aluno, dinamiza a aula deixando-a mais instigadora e lúdica, e representa uma alternativa de baixo custo para escolas com poucos recursos. 

Muitas são as vantagens para a utilização da música como recurso didático-pedagógico em aulas de Ciências: é uma alternativa de baixo custo, uma oportunidade para o aluno estabelecer relações interdisciplinares, uma atividade lúdica que ultrapassa a barreira da educação formal e que chega à categoria de atividade cultural. (BARROS, ZANELLA E ARAÚJO-JORGE, 2013, p. 82).	Comment by JONES BARONI FERREIRA DE MENEZES: Transformar para citação indireta.

Para mais, não deve colocar duas citações diretas seguidas no texto.

O lúdico traz a emoção para a sala de aula, um sentimento que favorece a formação de memórias em longo prazo, o tipo de memória necessária para que haja a aprendizagem significativa. O lúdico é uma importante ferramenta didática como força motivadora para que o aluno construa o conhecimento. (FERREIRA, LIMA E JESUS, 2013, p. 4-5).

Ressaltando ainda os aspectos positivos da música como ferramenta de ensino, Almeida, Oliveira e Aquino (2017, p. 77) destaca que, além da utilização das paródias como uma ótima forma de apresentar ou revisar um conteúdo, “elas podem ser consideradas também uma importante ferramenta de avaliação”. Afinal, produção de paródias requer muita pesquisa em diversas fontes, havendo a necessidade de construir e reconstruir a letra para que fique bem aprofundada e condizente com o conteúdo, sem que perca seu ritmo e musicalidade. Seguindo essa linha, Uchôa et al (2019, p. 3) acrescenta que, a utilização da paródia como método avaliativo, proporciona um sentimento motivador e facilitador de aprendizagem, devido a participação ativa dos alunos na criação de sua própria paródia, possibilitando ainda ao professor “analisar características e habilidades próprias de cada aluno”. 
Entretanto, independente da forma como a música é abordada no ensino, é unanime, em todos os artigos já apontados, os resultados positivos que ela traz, devido sua capacidade de trazer alegria e conexão para o ambiente. Tal afirmação é ressaltada no trabalho de Almeida, Oliveira e Aquino (2017, p. 77), em que os alunos de ensino médio relataram que em “uma época de muita tensão com os vestibulares, foi bom poder estudar e se divertir ao mesmo tempo”.
Mas, com o mundo cada vez mais digital, onde todas as informações estão à um “clique” de distância, novas formas para auxiliar no aprendizado vão surgindo e professores começam a vincular aulas gravadas, com diversas metodologias e recursos pedagógicos, nas redes de informações das mais variadas plataformas de vídeo, surgindo assim uma nova faceta do ensino-aprendizagem atrelado ao contexto digital que as tecnologias da informação e comunicação proporcionaram (VIEIRA, 2018). 
E, como Paixão et al (2017) afirma, a escolha do meio de divulgação da paródia colabora para a potencialização do uso dessa ferramenta pedagógica. Devido a facilidade de acesso que a plataforma Youtube proporciona para seus usuários, ela é uma das mais acessada para visualização de vídeos, tornando-se então um dos melhores meios de divulgação de paródias educativas das mais diversas disciplinas, surgindo assim, uma grande biblioteca de paródias criadas em sua maioria por professores – que já costumam compartilhar vídeo-aulas – e por alunos – que, geralmente, disponibilizam suas paródias como um método de avaliação solicitado pelo professor.

[bookmark: _Toc77063360]2.3 PROFESSORES DIGITAIS	Comment by JONES BARONI FERREIRA DE MENEZES: Sugiro juntar os dois tópicos 2.3 e 2.4., reformulando para ficarem  interligados nas ideias.

Fundado em fevereiro de 2005 por Chad Hurley, Steve Chen e Jawed Karim e comprado pela empresa Google em 2006, veme tornando-se acessível para o Brasil em desde julho de 2007, o YouTube® é uma das plataformas de compartilhamento de vídeos mais famosa atualmente (CANALTECH, c2021). A plataforma permite que os usuários possam compartilhar vídeos, no qual qualquer pessoa pode assistir e interagir, através de comentários e opções de “gostei” e “não gostei”. A empresa aponta que sua missão está em “dar a todos uma voz”, acreditando que todos tem o direito à liberdade de expressão, à informação e à oportunidade (YOUTUBE, c2021). O site é então a plataforma com o maior acervo de vídeos e com a maior acessibilidade, afinal, o mecanismo de postagem é simples e qualquer pessoa do mundo tem a oportunidade de assistir em qualquer hora e em qualquer lugar, pois tem suporte para todos os tipos de aparelhos, como smartphones, televisões e tablets, desde que tenha cobertura de internet. 	Comment by JONES BARONI FERREIRA DE MENEZES: ?	Comment by JONES BARONI FERREIRA DE MENEZES: ?
Segundo Vaz (2018), o professor deve saber lidar com as mudanças que o mundo digital trouxe e trazer a inovação para a sala de aula, corroborando com o processo de ensino-aprendizagem recheado de reflexões sobre os materiais gerados pelas mídias digitais, seja ele produzido pelo aluno ou por outros professores. E, tendo em vista essa facilidade de compartilhamento de conteúdo no YouTube, vários professores começaram a produzir aulas gravadas e disponibiliza-lasdisponibilizá-las na internet. Hoje, é possível encontrar cursinhos online e canais especializados no compartilhamento de vídeo-aulas, que contam com milhares de inscrições de alunos e professores que procuram um conteúdo acessível para complementar seus estudos e aulas.
Com o início do compartilhamento de videoaulas, vemos então surgindo uma nova categoria de professor, os professores digitais, famosos por criarem aulas rápidas e dinâmicas, que vão direto ao assunto e dinâmicasa ser abordado. Uma reportagem de Cafardo (2019, online) aponta que “Professores youtubers – já chamados edutubers – fazem sucesso aproveitando-se justamente do que os jovens sentem falta na educação formal: agilidade, linguagem fácil e próxima dos adolescentes”, ou seja, esses professores se utilizam das edições para deixar o vídeo simples e direto, com efeitos para dinamizar a explicação e a possibilidade de cortar e editar os vídeos, deixando a transmissão do conhecimento ágil. 
Segundo Cafardo (2019), existem canais de videoaulas chegando a 5 milhões de visualizações por mês, com os professores mais famosos sendo tratado como estrelas e ídolos. Alguns dos professores que mais obtiveram sucesso na plataforma, com seus vídeos monetizados, cursos onlines, posts patrocinados e aulões solicitados por escolas do Brasil todo, largaram seus trabalhos em escolas formais e se dedicaram unicamente ao mundo virtual, devido ao grande retorno financeiro que trouxe.	Comment by JONES BARONI FERREIRA DE MENEZES: Vc utiliza uma única referência para praticamente todo o tópico. Não acho legal.
Para os alunos, essas videoaulas são bastante benéficas, afinal, além de rápidas e sintetizadas, eles podem pausar, voltar e assistir novamente quantas vezes quiserem, além de ainda ter a liberdade de escolher o professor que combinar mais com seu estilo de estudos. Isso reflete em dados compartilhados por Cafardo (2019), nove entre dez usuários utilizam a plataforma para estudar e buscar conteúdos de educação
Hoje, além dos inúmeros canais de videoaulas independentes que encontramos no Youtube, ainda foi disponibilizado pela própria empresa, a plataforma YouTube Edu. Criado em outubro de 2013, o canal tem como descrição:

O projeto é uma parceria entre a Fundação Lemann e o Google, para a criação de uma página exclusiva do YouTube, na qual professores, gestores e alunos podem encontrar conteúdos educacionais gratuitos e de qualidade, em Português. A curadoria dos vídeos foi feita por professores especialistas e altamente capacitados, selecionados pelo Sistema de Ensino Poliedro e coordenados pela Fundação Lemann. Os conteúdos disponíveis são voltados para os níveis de Ensino Fundamental e Ensino Médio, englobando as disciplinas: Língua Portuguesa, Matemática, Ciências (Química, Física e Biologia), História, Geografia, Língua Espanhola e Língua Inglesa. (YOUTUBE, c2021, online).

Assim, com todo esse suporte permitido pela plataforma, surgem videoaulas com as mais variadas metodologias e ferramentas didáticas, sendo uma delas o nosso objeto de estudo: as paródias.

[bookmark: _Toc77063361]2.4 ENSINO REMOTO EM TEMPOS DE PANDEMIA 

Em março de 2020, a educação mudou completamente da forma como conhecíamos. O Brasil entra em período de pandemia, e escolas e universidades encerram aulas presenciais por medidas de prevenção à propagação do Novo Coronavírus (COVID-19), levando assim o Ministério da Educação (MEC) aprovar a Pportaria n° 343 do dia 17 de março de 2020 para autorizar que aulas presenciais fossem substituídas por aulas em meios digitais enquanto durar a situação de pandemia (MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 2020).
A terminologia mais utilizada nas mídias e redes sociais para definir as ações criadas durante o período emergencial é ensino remoto. Entretanto, mesmo com a aprovação da Pportaria n° 343, ficou a cargo de cada estado/município definir quais ações educacionais seriam realizadas. Dessa forma, segundo o estudo de Santana e Sales (2020), 40% dos estados suspenderam as aulas, 40% adiantaram o recesso escolar e os 20% restante realizaram atividades para o cumprimento de carga horária letiva. 
A partir das primeiras decisões, as instituições necessitaram criar metodologias alternativas para que as aulas pudessem voltar sem que ocorresse encontros presenciais. Segundo Grandisoli, Jacobi e Marchini (2020), o fechamento das escolas mostrou da maneira mais abrupta possível a necessidade urgente da adoção de uma nova metodologia de ensino, que pudesse dar continuidade ao trabalho dos educadores e seus estudantes, de forma que o processo de ensino-aprendizagem prosseguisse, agora completamente inserido em dentro das tecnologias.
Tal acontecimento, fez com que “professores de todo o país trocassem os quadros e as carteiras escolares pelas telas e pelos aplicativos digitais” (COSTA E TOKARNIA, 2020, online). Todos os professores tiveram que se transformar nos “professores digitais”, ocorrendo um grande aumento na criação de canais educativos no YouTube, como aponta o estudo de Souza e Vilela (2020). 
Entretanto, vale ressaltar que nem todos os professores estavam preparados para tornarem-se “professores digitais”, então as ações pedagógicas implementadas, como afirma Santana e Sales (2020, p. 88), não foram uniformes e homogêneas nas regiões do país, e educadores despreparados para educação online, foram lançados “em modelos pedagógicos sem presencialidade física de maneira mecânica, operacional”. Ou seja, muitos professores que não tinham experiência com os métodos dos “professores digitais” tiveram que exercer tais funções.

A pandemia da COVID-19 evidencia as fragilidades da educação e, ao mesmo tempo, expõe indicativos de transformação necessária nos modos de ensinar e aprender no século XXI. [...]. Há instituições de ensino, por exemplo, que quase quatro meses depois do reconhecimento da pandemia não conseguiram promover, construir, propor nenhuma ação de aprendizagem que dispense a presença física. Na cibercultura, onde quase todos os segmentos econômicos e sociais têm se transformado, a educação, de maneira geral, ainda permanece presa a transmissão de conteúdo escolar constante no livro didático, transpondo apenas o que era ofertado em sala de aula para o ensino remoto. (SANTANA E SALES, 2020, p. 88-89)

Antes, o professor poderia facilmente manter-se nas aulas expositivas tradicionais, sem necessidade alguma de variação, agora, permanecer com essa metodologia de ensino se tornou ainda mais ineficaz, havendo a necessidade de utilizar as diversas metodologias de ensino. Fato que é corroborado na reportagem de Oliveira (2020), no qual aponta que as atividades do ensino remoto emergencial mostram desgaste nos estudantes, deixando mais da metade dos alunos, em setembro de 2020, desmotivados com o ensino.	Comment by JONES BARONI FERREIRA DE MENEZES: Aqui cabe também uma reflexão/crítica a essa youtuberização do trabalho docente. Bem como para o ensino remoto da forma como foi posto (sem condições de formação e infraestrutura para docentes e discentes).
Oliveira (2020) também afirma que, além da desmotivação crescente, a maioria dos alunos encontram dificuldades em organizar seus estudos em casa, dados que culminam na reportagem de Forster (2021), que indicam a maior evasão escolar durante a pandemia. A taxa de estudantes que abandonaram as instituições de ensino em 2020 foi de 3,8%, representando 1,38 milhões de estudantes, sendo superior à média nacional de 2019, na qual foi de 2%. Forster (2021, online) afirma, “reprovação, abandono do ensino e distorção entre idade e série escolar são problemas recorrentes no cenário educacional brasileiro. Com a pandemia da Covid-19, essa realidade foi acentuada e a disparidade socioeconômica do país ficou ainda mais evidente.”
Observando essa nova realidade na qual fomos inseridos, vemos a maior necessidade de ferramentas pedagógicas capaz de motivar os alunos no processo de ensino-aprendizagem, e, como já foi visto anteriormente, a música é um dos recursos didáticos capazes de oferecer tal motivação. Para tal, as paródias na plataforma do YouTube se apresentam como uma ferramenta pedagógica ainda mais essencial para o processo de ensino-aprendizagem, que agora se encontra mais difícil de construir. Pois, com os alunos estudando em casa, encontram-se mais dispersos e desmotivados, em um momento ondeem que a independência e autonomia do aluno para os estudos são fundamentais. 



[bookmark: _Toc77063362]3 METODOLOGIA 

A seguir, abordaremos o percurso metodológico traçado para a produção da pesquisa, ou seja, suas classificações, o processo para coleta de material e a análise dos dados.

[bookmark: _Toc77063363]3.1 CLASSIFICAÇÃO DA PESQUISA

A presente pesquisa buscou compreender e caracterizar um fenômeno no seu ambiente natural, buscando esse ambiente como fonte direta da coleta de dados, tendo o pesquisador como instrumento principal e havendo uma maior preocupação com o percurso do que com o resultado. Sendo assim, a pesquisa é caracterizada como uma abordagem qualitativa (KRIPKA, SCHELLER E BONOTTO, 2015; LUDKE E ANDRÉ, 1986).
Na pesquisa científica de abordagem qualitativa, é possível a utilização de uma gama de procedimentos e dentre eles, o presente trabalho se utilizou da pesquisa documental. Segundo Kripka, Sheller e Bonotto (2015), a pesquisa documental é capaz de produzir conhecimento e criar novas formas para a compreensão de certos eventos, bem como observar como eles vem sendo desenvolvidos. Utilizada no ensino, ela consiste em coletar e analisar um conjunto de materiais que ainda não sofreram nenhum tratamento científico ou que possam ser reanalisados buscando informações complementares e novas conclusões. A esses materiais, chamamos de documentos.
Segundo estudos feitos por Sá-Silva, Almeida e Guindani (2009), o conceito de documento apenas como exclusivamente de textos de arquivos oficiais sofre uma modificação e, atualmente, configura o conceito de documento como qualquer fonte que contenha uma informação registrada e que possa servir para consulta, estudo ou prova, podendo ser de qualquer natureza (material escrito, música, vídeos, filmes, imagens e entre outros). 
Com isso, os documentos que foram analisados para gerar os resultados deste trabalho foram vídeos coletados da plataforma de compartilhamento de vídeos denominada de YouTube, bem como os comentários presentes nesses vídeos, que são deixados por usuários do site.
Ademais, por ser uma pesquisa documental, teve uma finalidade básica (ou fundamental), por possuir estudos teóricos e visando compreender fatos observáveis. Quanto aos objetivos será uma pesquisa exploratória, para construir maior conhecimento e familiaridade com o assunto estudado (SOUZA et al, 2013). Será uma pesquisa com natureza observacional, pois o pesquisador atuou como um expectador dos eventos e o desenvolvimento no tempo será longitudinal retrospectivo, por estudar fatos ocorridos no passado, já que os vídeos analisados na presente pesquisa, já foram publicados no momento em que ela se iniciou (FONTELLES et al, 2009).

[bookmark: _Toc77063364]3.2 ETAPAS DA PESQUISA

[bookmark: _Toc77063365]3.2.1 Coleta de material

Foram feitas pesquisas pela ferramenta de busca do site YouTube utilizando duas frases chaves: “música biologia” e “paródia biologia”. A partir dos resultados, foram selecionados os primeiros 15 canais que possuíam mais de 1.000 inscritos. Canais com menos de 1.000 inscritos, que apareciam mais de uma vez e aqueles de língua estrangeira foram excluídos da seleção.	Comment by JONES BARONI FERREIRA DE MENEZES: Pq os primeiro 15? Nao poderia ser os 5? Ou os 20? Ou os 50?

Precisa deixar claro a justificativa deste quantitativo.
Segundo o YouTube (c2021), canais do site têm a opção de “monetizar” seus vídeos. Ou seja, você se torna parceiro da plataforma e tem a possibilidade de gerar uma receita e ganhar monetização com base nas visualizações que seu canal gera. Assim, para aqueles canais mais influentes do meio, é possível receber em dólares americanos. Entretanto, um dos requisitos de qualificação mínimos para participar do Programa de Parcerias é possuir 4 (quatro) mil horas de exibição públicas válidas nos últimos 12 meses e mais de mil inscritos. 

Tenha pelo menos mil inscritos e quatro mil horas de exibição públicas válidas. Quando analisamos os canais que se inscreveram para participar do Programa de Parcerias do YouTube, precisamos de contexto. Os criadores que alcançam o limite mínimo geralmente têm mais conteúdo. Esse requisito nos ajuda a decidir se o canal atende às nossas políticas e diretrizes. Por isso, você só pode se inscrever para o YPP [YouTube Programa de Parcerias] depois de atingir esse limite. (YOUTUBE, c2021)

Assim, como o YouTube considera que um canal com mais de mil inscritos tem visibilidade suficiente para uma parceria, foi optado neste trabalho por selecionar apenas os canais com mais de mil inscritos para fazer a análise de conteúdo. E, devido a requisição de visualizações mínimas presentes nos vídeos, dentre os 15 canais pré-selecionados, foi selecionado os 5 canais com mais visualizações.	Comment by JONES BARONI FERREIRA DE MENEZES: Pq? 
Os 5 canais selecionados foram organizados em uma planilha no Excel®, que continha os seguintes tópicos: “NOME DO CANAL” (título dos canais selecionados), “INSCRITOS” (quantidade de usuários que se inscreveram no canal),” VISUALIZAÇÕES” (quantidade de visualizações que aquele canal teve, ou seja, quantos usuários viram o perfil daquele canal),” LINK” (endereço eletrônico que redireciona diretamente para o canal) e “QUANTIDADE DE PARÓDIAS” (quantidade de vídeos de paródias disponibilizadas no canal).
 Para cada um dos canais, foram feitas playlists contendo os vídeos de paródias daquele determinado canal. Playlists são conjuntos de vídeos que você pode criar e compartilhar com seus amigos (YOUTUBE, c2021) e, devido essa facilidade que a própria ferramenta do YouTube permite para criar e gerenciar uma biblioteca de vídeos on-line, foi escolhida essa ferramenta para organizar e categorizar os vídeos de paródias.

[bookmark: _Toc76830429][bookmark: _Toc76832204][bookmark: _Toc76832579]Figura 1 - Playlists criadas para analisar as músicas dos 5 canais selecionados.
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Fonte: Elaborado pela autora.

Como podemos observar na figura 1, a lista de playlist encontra-se no lado esquerdo da tela, e elas permitem que possamos agrupar todas as músicas em apenas um lugar, facilitanto durante a analise das músicas.
 
[bookmark: _Toc77063366]3.2.2 Análise do material

Além de ser uma pesquisa documental, como já foi apresentado anteriormente, ela é representada também como uma análise documental. Segundo Bardin (2011), analiseanálise documental trabalha com documentos e têm como objetivo condensar informações para a criação de uma biblioteca para consulta, enquanto a análise de conteúdo trabalha com mensagens e tem como objetivo a manipulação dessas mensagens de forma que possa efetuar deduções lógicas e justificadas, nas palavras do autor, “evidenciar os indicadores que permitam inferir sobre uma outra realidade que não a da mensagem”.
Assim, este trabalho utilizou como base, análises de conteúdo, havendo como finalidade a busca de respostas para as questões formuladas e corroborar a hipótese estabelecida (KRIPKA; , SCHELLER;  E BONOTTO, 2015). Ademais, Bardin (2011) destaca que o analista deve dispor ou criar de métodos que se adaptem as questões que procura resolver, de modo que enriqueça seus resultados e atinja uma interpretação final fundamentada. Logo, foi elaborado um roteiro (APÊNDICE A) para guiar esse processo, buscando sistematizar e organizar ideias, bem como computando as analisesanálises em planilhas no Excel®, buscando se ater à abordagem qualitativa.

[bookmark: _Toc76830430][bookmark: _Toc76832205][bookmark: _Toc76832580]Figura 2 – Pastas e planilhas com dados coletados dos 5 canais selecionados para análise de conteúdo.
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Fonte: Elaborado pela autora.

Como vemos na figura 2, os canais foram separados em arquivos e, em cada arquivo, estava presente o roteiro de análise de todas as paródias presentes naquele canal estudado.

X
	Comment by JONES BARONI FERREIRA DE MENEZES: E os aspectos éticos utilizados na investigação. Fundamental haver essa menção.
[bookmark: _Toc77063367]4 RESULTADOS E DISCUSSÕES

Analisamos no total 60 vídeos de paródias de ciências e biologia, de 5 canais diferentes que serão abordados separadamente a seguir: Me Gusta Bio, Biologia Ostentação, EquipeBio1, Biologia em Foco e Descomplica (APÊNDICE B). 
As obras foram distribuídas em 16 conteúdos e 16 estilos musicais. Os conteúdos mais abordados pelos vídeos são Fisiologia (17%), Bioquímica (13%), Botânica (12%) e Genética (10%), conforme ilustrado pelo gráfico 1. Esses são temas com vários termos nos quais os alunos possuem dificuldades de fixar.
, como podemos observar no gráfico abaixo.


[bookmark: _Toc76832702]Gráfico 1 – Temas abordados nas paródias analisadas.

Fonte: Elaborado pela autora

Os conteúdos mais abordados pelos vídeos são Fisiologia, bioquímica e botânica respectivamente, conforme ilustrado pelo gráfico 1, que são temas com vários termos nos quais os alunos possuem dificuldades de fixar.
Já os estilos musicais mais utilizados são funk (23%), sertanejo universitário (15%) e pop (15%)respectivamente, representando os gêneros musicais mais escutados entre os jovens (gráfico 2). A escolha do funk como o estilo musical mais utilizados nas paródias aponta que é um gênero que interessa os jovens e possuem letras simples e repetitivas, facilitando no momento de produção da paródia. 	Comment by JONES BARONI FERREIRA DE MENEZES: Como fazer a diferenciação entre popo, pop rock, pop folk, pop latino….	Comment by JONES BARONI FERREIRA DE MENEZES: BPQ?
Como afirma Paixão, Mourão Júnior e Hohl (2020), a escolha da música é importante na hora da confecção da paródia, músicas conhecidas pela maioria das pessoas costumam tornar as paródias mais facilmente difundidas. Lemos et al (2018) completa que os autores das paródias mostram uma preocupação na escolha de músicas conhecidas por eles e pelo público a qual se destina a paródia.

[bookmark: _Toc76832703]Gráfico 2 – Estilos musicais das paródias analisadas

Fonte: Elaborado pela autora

Analisando os comentários deixados por usuários nos canais analisados, que serão analisados juntos no tópico 4.6, as principais fortalezas apontadas foram o quão criativas elas eram, a dinamização e diversão que elas trazem, atreladas a potencialidade de memorizar, fixar e revisar um conteúdo já abordado em sala de aula. Os comentários, como veremos a seguir, apontam que a utilização das paródias motiva estudantes e professores, bem como facilita o processo de ensino aprendizagem. A maioria das fraquezas apontadas não comentavam sobre o conteúdo das paródias, mas sim a detalhes técnicos, como falta de legendas ou letras na descrição, e qualidade do som. Houve apenas um comentário, dentre os 60 vídeos de paródias analisados, que apontava a superficialidade do conteúdo, fato que abordaremos mais profundamente a seguir.	Comment by JONES BARONI FERREIRA DE MENEZES: Se srá abordado em tópico específico, não vejo necessidade de estar sendo apresentada aqui.
Em inúmeros comentários, vemos diversos professores afirmando que utilizaram das músicas em suas aulas, sugerindo que as paródias vinculadas no site do YouTube podem servir como uma biblioteca de paródias para professores que buscam ferramentas em suas aulas no ensino formal.
É importante ainda ressaltar que, durantes as análises das paródias publicadas no site, utilizando os livros publicados por Lopes e Rosso (2016, 2016, 2016), Amabis e Martho (2016, 2016, 2016), e Reece et al (2015) como material de referência para consulta, nenhuma informação errada foi encontrada nas paródias analisadas, ou seja, as informações contidas nas paródias estão de acordo com livros-referência.	Comment by JONES BARONI FERREIRA DE MENEZES: ?????	Comment by JONES BARONI FERREIRA DE MENEZES: ???????

[bookmark: _Toc77063368]X	Comment by JONES BARONI FERREIRA DE MENEZES: - Sugiro adicionar o numero de visualizações para cada paródia, de cada canal. Assim ampliamos a visão das que são mais assistidas, até para comparativo dos conteúdos que são mais visto e o que alunos possuem maior dificuldades.

- Me incomodei com os canais que estão desativados/há muito tempo sem post de paródias. Poderia inclusive ser um critério de inclusão/exclusão para justificar o quantitativo de canais escolhidos na metodologia.

- Canais de empresa Será que também não seria excluido da amostragem? Vc fala no seu referencial de “professores digitais”.
4.1 ME GUSTA BIO

O canal Me Gusta Bio[footnoteRef:2] foi criado por Gustavo Schmidt em 13 de abril de 2016 com o intuito de levar conhecimento para os alunos que buscam conteúdos educativos sobre ENEM, relacionados a biologia e ciências. Conta com 3.691.603 visualizações, 74 mil inscritos e traz em seu conteúdo: paródias, resumos, vídeo aulas e vlogs (vídeos curtos que mostram o dia a dia). Gustavo Schmidt é bacharel e licenciado em Ciências Biológicas e Mestre em Ecologia. [2:  O Canal Me Gusta Bio, do professor Gustavo Schimidt, pode ser encontrado acessando o link: https://www.youtube.com/channel/UCliydr--ExoKG7LifaCht2A ] 

Foram encontrados ao todo 29 paródias que abordam o tema biologia e ciências em seu canal, postadas entre o ano de 2016 e 2020. Os vídeos continham paródias e, ao final, era apresentado um resumo do conteúdo. Entretanto, a partir do ano de 2018, os vídeos passam a ser apenas a apresentação das paródias. Como é possível observar no gráfico abaixo, o primeiro ano do canal contou com o maior número de publicações de paródias com 9 paródias, ocorrendo nos anos seguintes uma estabilização da média de vídeos para 6 publicações e uma queda no ano de 2020, que corresponde ao ano de início da pandemia de COVID-19 no Brasil. 

[bookmark: _Toc76832704]Gráfico 3 – Ano de publicação dos vídeos no canal Me Gusta Bio entre os anos de 2016 e 2020.

Fonte: Elaborado pela autora.

Tal dado faz contraste com os dados coletados por Souza e Vilela (2020), que afirmam ter um aumento de 140% no número de canais com videoaulas de ciências nos primeiros 5 meses de suspensão de aulas presenciais devido a pandemia de COVID-19, que coincidiu nos primeiros meses de 2020. Ter, em 2020, a menor quantidade de vídeos do canal, desde sua criação, nos traz conclusões diferentes das de Souza e Vilela (2020). Entretanto, o canal é dedicado não apenas a produção de paródias, mas também de diversos conteúdos educativos voltados para o vestibular. Assim, a menor quantidade de vídeos durante o período de pandemia é referente apenas as paródias, havendo a possibilidade de ter postado mais vídeos de videoaulas do que outras metodologias devido a necessidade de aulas que surgiu nesse período.

[bookmark: _Toc76832705]Gráfico 4 – Os temas abordados nas paródias do canal Me Gusta Bio entre os anos de 2016 e 2020.

Fonte: elaborado pela autora.

Em suas paródias, o professor Gustavo Schmidt abordou inúmeros temas de biologia, entre eles, os mais abordados foram fisiologia, bioquímica e botânica, como é possível observar no gráfico 4. Entretanto, a paródia “Vacina e Revolta da Vacina”, que representou uma obra interdisciplinar, havendo uma co-autoria com o professor Chico d’Avila, que também possui um canal de ensino de história que posta paródias intitulado de História Chico Hits[footnoteRef:3], não possuía conteúdos apenas de biologia, mas apresentou também conteúdos de história. Na paródia criada em parceria com o professor de história, Gustavo e Chico falam sobre a revolta da vacina e a importância da imunização, bem como a saúde pública.  [3:  O canal História Chico Hits, do professor Chico D’Avila, pode ser encontrado acessando o link: https://www.youtube.com/user/hitsdoChico ] 

As disciplinas são representadas por uma seleção de conhecimentos e estratégias organizadas, para apresentar ao aluno. E a interdisciplinaridade não se trata de eliminar as disciplinas, mas torná-las interligas e comunicadas entre si (FORTES, 2009). Assim, quando unimos disciplinas em um só conteúdo, e não fragmentado, como é comumente apresentado para o estudante, transformamos em algo inovador e mais próximo do aluno, permitindo uma melhor compreensão. Com a interdisciplinaridade criada pelos professores Gustavo e Chico, a metodologia de paródias, que já instigava os alunos, tornou-se ainda mais inovadora e interessante para os alunos, porque trouxe o diálogo entre duas disciplinas que, até então, não parecem haver semelhanças. Além disso aumentou ainda mais o alcance de visualizações da música, pois juntou os inscritos de ambos os canais.
Como podemos observar no gráfico abaixo, as paródias foram bem ecléticas e contaram com 12 estilos musicais, entretanto, notou-se a predominância de Funk e Sertanejo Universitário, que representam 42% dos estilos musicais utilizados. Além disso, houveramhouve três vídeos de paródias que, por serem apresentadas em apenas um vídeo e contendo o mesmo conteúdo, foram contados como uma paródia, mas foram utilizados de 2 a 4 músicas de funk para produção de uma paródia (APÊNDICE B).

[bookmark: _Toc76832706]Gráfico 5 – Estilo Musicais presentes nas paródias publicadas no canal Me Gusta Bio entre os anos de 2016 e 2020.

Fonte: Elaborada pela autora.

Quanto a produção dos vídeos, o primeiro não houve uma caracterização específica, mas, a partir do segundo, já houveramhouve melhorias: Gustavo começou a gravar seus vídeos em um ambiente com apenas a logo do quadro do canal, que apresentava suas paródias, como plano de fundo. Tal quadro é denominado de “5 minutos de bio”, e tem esse título porque todos os vídeos tinham menos de 5 (cinco) minutos.
Depois de mais alguns vídeos, começou a ser produzido vídeos com a utilização da ferramenta conhecida como “Chroma Key”, processo pelo qual é trocado uma tela verde, que fica ao fundo, por imagens e vídeos da escolha do editor. Essa ferramenta foi utilizada em 23 dos 29 vídeos de paródias do canal, como pode ser observado na tabela abaixo

[bookmark: _Toc77079783]Tabela 1 – Caracterização da produção dos vídeos de paródias do canal Me Gusta Bio entre os anos de 2016 e 2020.
	CARACTERIZAÇÃO DOS VÍDEOS
	QUANTIDADE DE PARÓDIAS

	Sem caracterização específica
	1

	Fundo do quando de paródias do canal
	5

	Tela verde compartilhando vídeo/imagem da música original
	4

	Tela verde compartilhando vídeo/imagem do conteúdo da paródia
	18

	Tela verde compartilhando vídeo/imagem da música original e do conteúdo da paródia
	1


Fonte: Elaborada pela autora.

A ferramenta de “Chroma Key” ou tela verde é uma ótima alternativa para deixar os vídeos mais dinâmicos, característica essencial para corresponder ao tipo de conteúdo que os estudantes buscam nas videoaulas do YouTube. Afinal, como ressalta Cafaldo (2019), os professores digitais fazem sucesso pois entregam o que os jovens sentem falta na educação formal – agilidade e linguagem próxima aos adolescentes –, além de buscarem um conteúdo que esteja associado ao entretenimento. Ou seja, essa ferramenta permite um grande passo para atingir o padrão de vídeos que seduzem os alunos, facilitando ainda a visualização, para o estudante, dos conceitos ditos durante a letra da paródia.
Assim, com auxílio da tela verde, o professor Gustavo Schmidt transmitia esquemas e vídeos didáticos do conteúdo tratado na paródia, além de compartilhar algumas cenas dos clipes e shows das músicas originais para auxiliar na caracterização do interpreteintérprete. E, para tornar as paródias mais engraçadas e divertidas, 26 delas foram gravadas com o interpreteintérprete utilizando roupas e acessórios que se assemelhassem ao estilo de vestimenta dos interpretesintérpretes das músicas originais. Como afirma Paixão, Mourão Júnior e Hohl (2020), é necessário que o professor seja criativo em suas apresentações, porque poucos alunos se propõem a cantar se não forem motivados. Além disso, para um site que tem como principal objetivo o entretenimento, essas alternativas que tornam o vídeo mais engraçado são essenciais para o seu engajamento, sendo uma peça fundamental para prender a atenção do aluno. 	Comment by JONES BARONI FERREIRA DE MENEZES: cuidado com as repetições de palavras.
Ademais, as paródias criadas pelo professor Gustavo Schmidt, em sua maioria, apresentam pouca ou nenhuma quebra de ritmo, sendo todas bem semelhantes com as músicas originais, tornando-as mais fluídas e fáceis para os alunos aprenderem e cantarem mais facilmente.

[bookmark: _Toc77063369]4.2 BIOLOGIA OSTENTAÇÃO

Inspirada pelos seus alunos que a incentivavam, Pamela Von Zak criou o canal intitulado de Biologia Ostentação[footnoteRef:4], no dia 27 de janeiro de 2011. No canal é encontrados videoaulas, dicas de biologia e de estudos, paródias e o dia a dia de um professor. Biologia Ostentação tem 822.619 visualizações e conta com 19.700 inscritos. [4:  O canal Biologia Ostentação, da professora Pamela Von Zak, pode ser encontrado acessando o link: https://www.youtube.com/user/pamvz1 ] 

Pamela Von Zak é licenciada em ciências biológicas e, em seu canal, tem 12 paródias de ciências e biologia, publicadas entre os anos de 2015 e 2018, tendo o pico em 2016 com um total de 8 vídeos de paródias publicados, como é possível observar no gráfico abaixo. Nota-se o cessamento de publicações a partir de 2019, indicando uma possível desistência de prosseguir alimentando o canal

[bookmark: _Toc76832707]Gráfico 6 – Ano de publicação dos vídeos no canal Biologia Ostentação entre os anos de 2016 e 2020.

Fonte: Elaborada pela autora.
Dentre as paródias do canal, apenas 4 estilos musicais foram encontrados: Pop, Sertanejo Universitário, Funk e Pop-Folk, representando assim os gêneros musicais mais escutados entre os jovens (gráfico 7). 

[bookmark: _Toc76832708]Gráfico 7 – Estilos Musicais presentes nas paródias publicadas no canal Biologia Ostentação.

Fonte: Elaborado pela autora.

[bookmark: _Toc76832709]Foram abordados 9 temas em suas paródias, sendo os mais abordados zoologia, com 3 paródias, e ecologia, com 2 paródias, como podemos observar no gráfico 8.

Gráfico 8 – Temas abordados nas paródias analisadas no canal Biologia Ostentação.

Fonte: Elaborado pela autora.

Essa maior uniformidade no conteúdo das paródias do Biologia Ostentação, quando comparada com o canal anterior, ocorre devido ao público alvo que a professora busca. Enquanto o professor Gustavo buscava atingir o público pré-vestibulando, Pamela criava suas paródias para seus alunos que eram tanto do ensino médio quanto do ensino fundamental. Isso é visível na produção dos seus vídeos, no qual todos eram gravados em sala de aula com os seus alunos cantando.

[bookmark: _Toc77079784]Tabela 2 – Análise quanto a letra das paródias publicadas no canal Biologia Ostentação.
	QUANTO A LETRA
	QUANTIDADE DE PARÓDIAS

	Muitas rimas semelhantes e pouca/nenhuma quebra de ritmo
	5

	Muitas rimas semelhantes, mas ocorrendo quebras de ritmo
	5

	Poucas rimas semelhantes e muitas quebras de ritmo
	1

	Poucas rimas semelhantes, mas pouca/nenhuma quebra de ritmo
	1


Fonte: Elaborado pela autora.

Quanto a letra das paródias, variavam muito: enquanto algumas tinham rimas semelhantes a original e pouca ou nenhuma quebra de ritmo, outras tinham algumas quebras de ritmo, dificultando os alunos a cantarem e muitas vezes ocorrendo confusão durante canção (tabela 3). Entretanto, em um de seus vídeos, a professora relatou que os alunos ficavam muito animados quando ela trazia paródia para as aulas, ou seja, independente da ocorrência de quebras de ritmo ou não durante a paródia, ela ainda atinge o seu objetivo: Aprender se divertindo. Xavier (2014) tem um relato similar ao da professora Pamela, afirmando que, durante suas experiências de utilizar a música como recurso didático, os alunos ficavam bem animados e ansiosos, gerando neles entusiasmo e vontade de aprender.

[bookmark: _Toc77063370]4.3 EQUIPE BIO

Quatro professores de biologia de Belém – Pará criaram uma banda chamada Equipe Bio e criavam paródias para seus alunos. Os professores Alcântara, Rinaldo, Wagner e Rosivaldo começaram a postar suas paródias no YouTube no ano de 2009 e, segundo os comentários analisados nos vídeos, eles distribuíam CDs para seus alunos vestibulandos. 
Rinaldo criava as paródias e todos os 4 professores cantavam nos vídeos. O canal da banda é chamado “EquipeBio1”[footnoteRef:5], conta com 1.181.130 visualizações, 14.800 inscritos e 13 paródias de biologia. Todas as paródias foram postadas entre os anos de 2009 e 2010, como podemos observar no gráfico abaixo. [5:  O canal EquipeBio1, da banda Equipe Bio, pode ser acessado pelo link: https://www.youtube.com/user/EquipeBio1 ] 


[bookmark: _Toc76832710]Gráfico 9 – Ano de publicação dos vídeos no canal EquipeBio1 entre os anos de 2009 e 2010.

Fonte: Elaborado pela autora.

Das 13 paródias publicadas no canal, houveramhouve um total de 10 temas abordados, dando um maior enfoque para os temas de Fisiologia e Botânica (gráfico 10).

[bookmark: _Toc76832711]Gráfico 10 – Temas abordados nas paródias analisadas do canal EquipeBio1.

Fonte: Elaborado pela autora.
Além disso, as paródias eram bem ecléticas, aparecendo 10 gêneros musicais diferentes, sendo MPB e Pop-rock os que mais apareceram, representando 38% de todos os estilos musicais utilizados na produção dos vídeos do canal (gráfico 11).

[bookmark: _Toc76832712]Gráfico 11 – Estilos Musicais presentes nas paródias analisadas do canal EquipeBio1.

Fonte: Elaborado pela autora.

Quase todos os vídeos eram caracterizados da mesma forma: várias cenas da banda cantando em diversos lugares e mostrando imagens e vídeos de esquemas didáticos de acordo com o conteúdo apresentado pela paródia. Existiram exceções, como vemos na tabela 5, que em algumas paródias, houveram vídeos gravados em sala de aula, e em outras podemos observar apenas um conjunto de imagens e vídeos demonstrando o conteúdo abordado.

[bookmark: _Toc77079785]Tabela 3 – Como os vídeos eram caracterizados nas paródias analisadas do canal EquipeBio1.
	CARACTERIZAÇÃO DO VÍDEO
	QUANTIDADE DE PARÓDIAS

	Conjunto de vídeos alterando entre a banda tocando em diversos ambientes e cenas didáticas do conteúdo
	10

	Conjunto de vídeos demonstrando cenas didáticas do conteúdo 
	1

	Conjunto de vídeos alterando entre os alunos cantando em sala e cenas didáticas do conteúdo
	1

	Na sala de aula
	1


Fonte: Elaborado pela autora.

Quanto aos interpretesintérpretes durante os vídeos, na maioria das paródias, não havia uma caracterização específica para o vídeo, eles utilizavam roupas e acessórios próprios. Entretanto, para duas músicas específicas, houve caracterização: a primeira foi referente a música “YMCA” do grupo “Village People”, que costumavam apresentar com uniformes de diversas profissões, e a música “Marcha do Vestibular” do cantor “Pinduca” que, por ser uma marchinha de carnaval, eles utilizaram acessórios (perucas e chapéus) característicos dessa festa popular.
Quanto a letra das paródias, nenhuma havia quebra de ritmo e a maioria possuía rimas bastante semelhantes as músicas originais. As únicas paródias que não tinham rimas semelhantes com as originais foram aquelas feitas a partir de músicas estrangeiras, entretanto, mesmo essas, não haviamhavia nenhuma quebra de ritmo.

[bookmark: _Toc77063371]4.4 BIOLOGIA EM FOCO

O canal Biologia em Foco[footnoteRef:6] foi criado em 16 de dezembro de 2017, pelos professores Ruan Faquim e Renata Cristina, para compartilhar conteúdos de biologia, bem como dicas para ENEM e demais vestibulares. O professor Ruan Faquim tem graduação em Ciências Biológicas, Mestrado em Diversidade Biológica e Conservação nos Trópicos e é Doutorando em Ciências Ambientais, já a professora Renata Cristina tem graduação em Ciências Biológicas, Mestrado e Doutorado em Botânica. E seu canal conta com cerca de 13.300 inscritos e 477.143 visualizações. [6:  O canal Biologia em Foco, dos professores Renata Cristina e Ruan Faquim, pode ser acessado pelo link: https://www.youtube.com/channel/UCI3vUr42QOCX0EOQ7OEZcsA ] 


[bookmark: _Toc76832713]Gráfico 12 – Ano de publicação dos vídeos no canal Biologia em Foco entre os anos de 2018 e 2019.

Fonte: Elaborada pela autora.
Foram encontradas 4 paródias de biologia, publicadas nos anos de 2018 e 2019 como podemos observar no gráfico 12.
Dentre as 4 paródias encontradas, como pode ser observado no gráfico 13, houve a presença de 2 temas principais: fisiologia e microbiologia, sendo 1 (uma) e 3 (três) paródias respectivamente. Entretanto, nas letras das paródias, era possível observar o diálogo com outros conteúdos, como a paródia “Vírus Pesadão” que abordava microbiologia, mas apontava tópicos de evolução.

[bookmark: _Toc76832714]Gráfico 13 – Temas abordados nas paródias de biologia analisadas do canal Biologia em Foco.

Fonte: Elaborada pela autora.

Foi encontrado nas paródias a presença de dois gêneros musicais: pop e funk, havendo a predominância de pop, com 3 (três) músicas parodiadas (gráfico 14).

[bookmark: _Toc76832715]Gráfico 14 – Estilos musicais presentes nas paródias de biologia do canal Biologia em Foco.

Fonte: Elaborado pela autora.

Analisando a tabela abaixo, notamos que, na produção dos vídeos, houveramhouve diferenças e semelhanças entre as paródias. Duas foram parecidas com o clipe original, mas uma havia alguns vídeos e imagens de esquemas didáticos para auxiliar na visualização dos alunos para o conteúdo da paródia, enquanto outra foi apenas o clipe em uma localização parecida com o clipe original. Já outros dois vídeos foram em locais que remetem ao conteúdo da paródia, um foi realizado em um lixão (pois falava sobre bactérias), mostrando imagens e vídeos didáticos do conteúdo, e um segundo foi realizado na cozinha (pois se tratava de digestão), sem a presença de esquemas didáticos. Entretanto, em todos, os interpretes estavam com roupas e acessórios que faziam referência aos clipes das músicas originais.

[bookmark: _Toc77079786]Tabela 4 – Caracterização na produção dos vídeos de paródias analisados do canal Biologia em Foco.
	CARACTERIZAÇÃO DO VÍDEO
	QUANTIDADE DE PARÓDIAS

	Semelhante ao clipe da música original e com cenas didáticas do conteúdo
	1

	Gravado em um ambiente que remete ao conteúdo da parodia e com cenas didáticas do conteúdo
	1

	Semelhante ao clipe da música original
	1

	Gravado em um ambiente que remete ao conteúdo da paródia
	1


Fonte: Elaborado pela autora.

Quanto a letra, todas elas possuíam rimas semelhantes com as músicas originais, apresentando pouca ou nenhuma quebra de ritmo.

[bookmark: _Toc77063372]4.5 DESCOMPLICA

O Descomplica é uma empresa de educação digital do Brasil. Começaram em 2011 oferecendo cursos online para pré-vestibulandos. Hoje, possuem 5 categorias: Escolas, Vestibulares, Universidades, Concursos e Pós-Graduação. Têm como metodologia combinar educação e cultura pop, trazendo o ensino mais próximo do jovem. Os vídeos da empresa “ensinam, divertem, criam paródias e fazem a diferença nas notas e nas vidas dos alunos (Descomplica, c2011).
O canal Descomplica[footnoteRef:7] foi criado 6 de março de 2009, conta com cerca 3,54 milhões de inscritos e 249.028.168 visualizações, representando então o canal mais visto entre os analisados. Foi encontrado diversas paródias dos mais diferentes conteúdos, entretanto, da disciplina de biologia, encontramos 2. Uma delas abordando meio ambiente e utilizando o estilo musical sertanejo universitário, e outra abordando bioquímica com o estilo musical funk. [7:  O canal Descomplica, da empresa de mesmo nome, pode ser acessado pelo link: https://www.youtube.com/user/sitedescomplica ] 

A paródia de funk era apenas de um trecho da música, com menos de um minuto de duração. A caracterização do vídeo e do interprete não fazia referência nem a música original e nem ao conteúdo da paródia, e a letra não possuía rimas semelhantes com a música original, parecia duas obras musicais completamente diferentes, na qual a melodia era um pouco semelhante.
A paródia da música sertaneja foi escrita por Marcos Castro – Youtuber conhecido por seus vídeos de humor, piadas e paródias – e interpretada pelos mesmos interpretes da obra original: a dupla sertaneja Fernando e Sorocaba. A caracterização do vídeo é a mesma de músicas acústicas produzidas pela dupla e quanto a letra, não possui nenhuma quebra de ritmo, possuindo as rimas bem semelhantes com a música original.

[bookmark: _Toc77063373]4.6 ANÁLISE DOS COMENTÁRIOS PUBLICADOS NOS VÍDEOS DE PARÓDIAS DOS 5 CANAIS 

Através das analisesanálises dos comentários publicados nos vídeos, extraímos 5 categorias de sentido expressada pelos usuários. Selecionamos os comentários mais relevantes, cortando aqueles que se repetiam muitas vezes, e separamos em blocos de categorias para direcionarmos as discussões. 
As unidades de sentido foram divididas em: “Paródias do YouTube e suas fraquezas apontadas pelos usuários”, “Paródias do YouTube como ferramenta de memorização/fixação e revisão de conteúdo”, “Paródias do YouTube como auxílio no processo de Ensino-Aprendizagem”, “Paródias do YouTube como material complementar para a sala de aula” e “Paródias do YouTube como potencial motivador e inspirador para professores e alunos”. E, por meio delas, foi apontado o que os comentários exprimem no coletivo e que sentido podemos extrair deles.	Comment by JONES BARONI FERREIRA DE MENEZES: possibilidade de melhorias
A principais fraquezas apontadas pelos usuários eram apenas referentes a problemas técnicos, como qualidade de áudio, ausência de legendas e falta da letra na descrição do vídeo. Como podemos analisar na tabela 5,	Comment by JONES BARONI FERREIRA DE MENEZES: Sugiro apresentar os dados e depois coloca a tabela. Como estava sendo feito nos tópicos anteriores.
Fazer isso com os demais resultados, caso sejam de acordo.

[bookmark: _Toc77079787]Tabela 5 – Comentários de usuários que apontam as fraquezas presentes nas paródias analisadas.
	Paródias do YouTube e suas fraquezas apontadas pelos usuários

	Canais
	Comentários

	1
	Me Gusta Bio
	“Poxa, o vídeo tá ótimo, mas bem que ele podia colocar legenda”

	2
	
	“Falta só melhorar o áudio, não dá pra escutar muito bem, mas gostei muito”

	3
	Biologia Ostentação
	“Eu acho que deveria ser só você sem os alunos, isso atrapalha um pouco, mas tá bom”

	4
	
	“Gostei da ideia, mas infelizmente não pude acompanhar a música, só acompanhei pela legenda, porque seu aluno tavaestava gritando ..., mas, parabéns! Cante você só, fica legal, beijinhos! “	Comment by JONES BARONI FERREIRA DE MENEZES: Pode haver correções ortográficas das falas dos sujeitos.

	5
	
	“A ideia é boa, mas muita gritaria”

	6
	
	“Não achei muito produtivo, apresenta apenas o assunto, mas não se aprofunda.”

	7
	Biologia em Foco
	“queria a letra da música”


Fonte: Elaborado pela autora

A principais fraquezas apontadas pelos usuários eram apenas referentes a problemas técnicos, como qualidade de áudio, ausência de legendas e falta da letra na descrição do vídeo. Como podemos analisar na tabela 5, Nnos comentários do canal Me Gusta Bio, as fraquezas apontadas foram a falta de legenda no vídeo (comentário 1) e a qualidade de som (comentário 2), entretanto, as críticas foram solucionadas pelo professor, que já no terceiro vídeo, acrescentou legenda em todos os vídeos seguintes, e a cada paródia, busca sempre melhorar a qualidade. Foi encontrado ainda pessoas apontando a voz do professor como uma das fraquezas, entretanto, não é buscado um som profissional para as paródias, pois seu intuito é divertir os alunos enquanto revisa um determinado conteúdo, não cabendo aqui a nós julgarmos o potencial vocal dos professores.
Outra fraqueza constantemente apontada na maioria dos vídeos, era a falta de letra na descrição do vídeo, como vemos no comentário 7 (tabela 5). Entretanto, os vídeos tinham legenda, permitindo facilmente que o usuário possa acompanhar a música. Além disso, em alguns vídeos que não tinham as letras na descrição, os próprios usuários transcreviam e postavam nos comentários.
No canal Biologia Ostentação, como podemos observar ainda na tabela 5, as fraquezas apontadas nos comentários foi a forma que a professora escolheu para gravar suas paródias, pois, como ela gravava na sala de aula, ocorria muita gritaria durante a canção, dificultando muito para quem está assistindo o vídeo compreender a música. Vemos no comentário 5 que “a ideia é boa, mas muita gritaria”, ou seja, os usuários gostam da metodologia de paródia, mas a empolgação dos alunos em sala de aula é tanta que, para nós que estamos acompanhando pelo vídeo, fica muito barulho, tornando inviável a compreensão da música.
Ademais, houve um usuário que apontou a superficialidade da paródia: “Não achei muito produtivo, apresenta apenas o assunto, mas não se aprofunda” (comentário 6). Analisando esse comentário, corroboramos com os autores Moraes et al (2015) e Paixão, Mourão Júnior e Hohl (2020) que a paródia deve ser utilizada apenas como suporte nas aulas, e não substituir a aula introdutória para o conteúdo, ou seja, a forma tradicional de lecionar e as paródias são complementares. Afinal, as paródias não conseguem abordar um conteúdo por completo, porque uma música costuma durar em média 3 minutos, tempo esse insuficiente para apresentar completamente muitos dos temas que vemos nas salas de aula, mas sendo essencial para revisões, como observaremos na próxima categoria presente da próxima tabela.

[bookmark: _Toc77079788]Tabela 6 – Comentários de usuários que apontaram as paródias como ótima ferramenta de memorização/fixação e revisão de conteúdo.
	Paródias do YouTube como ferramenta de memorização/fixação e revisão de conteúdo

	Canal
	Comentários

	1
	Me Gusta Bio
	“Já duas vezes durante uma prova eu esqueci da função de certas organelas e lembrei desta música, acertei as questões. Sério, muito obrigada, é muito objetivo e chiclete, parabéns.”

	2
	
	“Adorei os vídeos! Muito obrigada, você ensina muito bem, a matéria “fixa” muito mais do que em uma aula comum”

	3
	
	“Parabéns, trabalho excelente! Passo seus vídeos quando dou aula de revisão para os meus alunos!”

	4
	
	“As suas paródias estão me ajudando muito. Sou aluna do 2° semestre de Biomedicina, voltei a estudar após 20 anos de 47 anos. Estou conseguindo memorizar melhor...”

	5
	Biologia Ostentação
	“Ajudou muito kkkkk agora não sai da cabeça, vamos ver se na prova eu lembro da música... Vou até baixar o vídeo, pra ficar ouvindo antes da prova”

	6
	
	“AMEI! Vai me ajudar muito amanhã na prova de ciências! Muito obrigada!”

	7
	Equipe Bio
	“Cara eu [vi] isso com 12 anos, agora estou com 17 e ainda lembro de cor.”

	8
	
	“Eu assistia todos esses vídeos e lembrei que caíram algumas questões no ENEM e consegui responder graças essas músicas. [...]”

	9
	
	“Sensacional ferramenta de ensino! A música e sua cognição ajudando na fixação do conteúdo! Parabéns! Sou professor de Biologia e músico também! Já me inscrevi e com certeza irei me apossar de algumas músicas para minhas aulas! Rsrs Vou fazer algumas também em breve postarei... Valeu galera! Sucesso! É BIO na veia!!”

	10
	
	“Adorei! Lembrei das canções no ENEM e no PRISE [Programa de Ingresso Seriado da UEPA]. Obrigada professores! E não parem de fazer vídeos, vocês não fazem ideia da quantidade de alunos que são salvos pelas suas canções inteligentes.”

	11
	Biologia em Foco
	“Amei, já ficou na cabeça”

	12
	
	“Já estou até prevendo... eu no ENEM cantando isso kkkkkk vocês são incríveis”

	13
	Descomplica
	“Que top! Agora não vou esquecer mais”

	14
	
	“Consegui acertar uma questão do vestibular da federal da minha cidade (UFU) graças à essa paródia!!”

	15
	
	“Adorei, como somos fáceis de gravar músicas, por que não estudar com música? Amei”


Fonte: Elaborado pela autora.

Na tabela 6 encontramos a maior quantidade de comentários selecionados, pois muitos alunos expressaram o quanto as paródias são essenciais para memorização dos conteúdos, afirmando ainda que estavam assistindo-os em busca de revisão para provas que fariam dentro de poucos dias. 
Vemos em diversos comentários, tanto alunos de ensino básico como do ensino superior, relatos das paródias auxiliando nas provas. Uchôa et al (2019), em estudos com estudantes do ensino superior, corrobora com os comentários, afirmando que as paródias são ótimas para absorção do conteúdo. Complementando a afirmação dos autores, Paixão, Mourão Júnior e Hohl (2020) apontam, em pesquisas com alunos de educação básica, que a melhor forma de utilizar a paródia é como uma revisão dos conteúdos abordados anteriormente pelo professor. Vemos ainda uma similaridade no comentário 1, no qual o usuário narra que lembrou da música durante a realização da prova, com o relato de Paixão, Mourão Júnior e Hohl (2020), que informa que houveramhouve alunos, durante a prova, cantarolando a música para relembrar alguns conceitos. Tais dados nos mostra a eficácia da fixação do conteúdo por meio da paródia.
Segundo dados de Lemos et al (2018), os alunos, quando estudam pelas paródias, o aprendizado e memorização do conteúdo é facilitado, corroborando com o que é apresentado pelos comentários aqui analisados, nos quais apontam a facilidade das paródias de “ficarem na cabeça” e serem lembradas durante a realização de testes e exames, como o Exame Nacional do Ensino Médio[footnoteRef:8] (ENEM), como vemos nos comentários 8, 10 e 12. O usuário do comentário 8 afirma: “Eu assistia todos esses vídeos e lembrei que caíram algumas questões no ENEM e consegui responder graças essas músicas”. Afinal, é como afirma o comentário 15: “Adorei, como somos fáceis de gravar músicas, por que não estudar com música? Amei”. [8:  O Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) foi instituído em 1998 e tem como objetivo avaliar o desempenho escolar de alunos que finalizam a educação básica. A partir de 2009, passou a ser utilizado como uma maneira de ingressar na educação superior. (INEP, c2021)] 

Entretanto, muitas músicas não são lembradas apenas durante a realização da prova e esquecidas em seguida, vemos o exemplo do comentário 7: “Cara eu [vi] isso com 12 anos, agora estou com 17 e ainda lembro de cor”. Ou seja, mesmo após anos, alguns alunos ainda se lembram das músicas. Tal comentário nos mostra que os aprendizados adquiridos pelas paródias são significativos. 
Ressaltamos que a teoria da aprendizagem significativa proposta por David Ausubel (1982) afirmava que é representada por uma aprendizagem que traz um significado, acontecendo de forma receptiva, atrelando em conhecimentos já existente no indivíduo e capaz de transmitir informações ao longo de gerações (Tavares, 2003). E comentários como esses, corroboram com Barros, Zanella e Araújo-Jorge (2013), que afirmam que a música tem poder de instaurar um processo significativo nos alunos devido seu caráter lúdico. Paixão et al (2017) também comenta sobre o caráter lúdico das paródias, afirmando que as paródias permitem que trabalhemos os conteúdos de maneira lúdica, contribuindo para o processo de ensino-aprendizagem, o que nos leva à próxima categoria analisada: “Paródias do YouTube como auxílio no processo de Ensino-Aprendizagem”, representada na tabela 7.

[bookmark: _Toc77079789]Tabela 7 – Comentários de usuários que apontaram que as paródias são ferramentas excelentes para facilitar o aprendizado.
	Paródias do YouTube como auxílio no processo de Ensino-Aprendizagem

	Canal
	Comentários

	1
	Me Gusta Bio
	“Letra fantástica, criatividade de sobra e interpretação inigualável kkk [...]”

	2
	
	“Trouxe graça, humor para um assunto chatíssimo. Meus parabéns. A música criativa, ajuda a lembrar bastante e a explicação em seguida é perfeita. Eu amei e aprendi sorrindo. Obrigada por facilitar esse assunto pra mim. Muito sucesso aí no seu canal, ganhou mais uma seguidora.”

	3
	Biologia Ostentação
	“Professora muito top, foi muito engraçado essa paródia”

	4
	
	“Que divertido hahaha! Parabéns!”

	5
	
	“Super legal, a gente aprende mais rápido cantando”

	6
	Equipe Bio
	“Obrigada professores por fazerem parte da minha vida até na faculdade, esse método de ensino me ajuda até hoje... e para quem tem dificuldades ou dislexia como eu as músicas sempre me ajudam a lembrar dos assuntos de forma fácil. Não deveriam ter parado, assim como eu existe muitas pessoas com dificuldades no aprendizado... seja défice de atenção ou dislexia, e a música é uma técnica maravilhosa de ensino... ainda tem muitos assuntos para nos ajudar com a criatividade de vocês.”

	7
	
	“[...] Suas músicas trouxeram alegria as nossas aulas. Embora seja uma escola pública tentamos inovar nossas aulas e suas músicas tem nos ajudado. [...].”

	8
	
	“[...] Uma ótima maneira de aprender brincando”

	9
	Biologia em Foco
	“Ótimo, não gosto desse estilo de música, mas esse ficou muito bom!!”

	10
	
	“Parabéns pela criatividade! Excelente!”


Fonte: Elaborado pela autora.

Os comentários presentes nos vídeos analisados são repletos de elogios e agradecimentos, de alunos e professores, afirmando que são criativos, divertidos e engraçados, como podemos observar nos comentários 1, 3, 4 e 10 da tabela 7. Segundo Almeida, Oliveira e Aquino (2017) as paródias despertam o interesse do aluno para realizar atividades que unem o divertimento ao conteúdo da aula, e isso motiva não apenas os alunos, mas também os professores. Tal afirmação é corroborada com alguns comentários, como o comentário 2, que afirma “eu amei e aprendi sorrindo” e o comentário 7, afirmando “[...] Suas músicas trouxeram alegria as nossas aulas. Embora seja uma escola pública tentamos inovar nossas aulas e suas músicas tem nos ajudado. [...].”. Esses comentários nos mostram que as paródias tornam a sala de aula um ambiente mais acolhedor e alegre, possibilitando que os alunos possam “aprender brincando”, como cita o comentário 8, facilitando assim o processo de ensino-aprendizagem.
Silva, Santos e Angelis (2011) também corroboram com os autores citados no parágrafo anterior, afirmando que, quando a música é utilizada, o interesse das crianças pelos assuntos expostos é aumentado, ressaltando a importância do aprender com auxílio do lúdico. Pois, como afirma o comentário 5: “[...] a gente aprende mais rápido cantando”. Além disso, mesmo se a paródia não for de um gênero musical que o aluno goste, ela ainda traz o beneficio no processo de ensino aprendizagem, como podemos observar no comentário 9, que mesmo o aluno não gostando da música original, a paródia ainda assim divertiu ele e o auxiliou em seus estudos.
Alguns comentários, ainda da tabela anterior, são bem mais pessoais, como vemos no comentário 2, que o usuário afirma: 

“Obrigada professores por fazerem parte da minha vida até na faculdade, esse método de ensino me ajuda até hoje... e para quem tem dificuldades ou dislexia como eu as músicas sempre me ajudam a lembrar dos assuntos de forma fácil. Não deveriam ter parado, assim como eu existe muitas pessoas com dificuldades no aprendizado... seja défice de atenção ou dislexia, e a música é uma técnica maravilhosa de ensino... ainda tem muitos assuntos para nos ajudar com a criatividade de vocês.”

O aluno narra que possui dislexia[footnoteRef:9]e a utilização de paródias ajuda ele e outros alunos com transtornos específicos de aprendizagem[footnoteRef:10], o que ressalta o potencial das paródias como um recurso didático eficaz e inclusivo para os alunos, que estimula o processo de ensino-aprendizagem em discentes com dificuldades no aprendizado. O usuário ainda ressalta que não utiliza de paródias apenas na educação básica, mas também no ensino superior, levando-as consigo durante toda a vida. [9:  “A dislexia é um transtorno do neurodesenvolvimento que afeta habilidades básicas de leitura e linguagem. [...] É considerada um transtorno específico de aprendizagem porque seus sintomas geralmente afetam o desempenho acadêmico de estudantes” (INSTITUTO ABCD, c2021, online)]  [10:  Termo que abrange as condições neurológicas que afetam no processamento e aprendizagem de informações, como Transtorno de Déficit de Atenção/Hiperatividade (TDAH), Transtorno do Espectro Autista e Transtornos da comunicação. (INSTITUTO ABCD, c2021)] 

Podemos então observar que as paródias que estão no YouTube, assim como aquelas utilizadas no ensino formal, auxiliam no processo de ensino aprendizagem de alunos de todas as idades, seja no ensino superior ou no ensino básico, além de facilitar os estudos de alunos com dificuldades de aprendizado. Assim, muitos professores que encontram essas paródias no YouTube, resolvem inclui-las em seus planos de aula, levando-as para compartilhar com seus alunos e usufruir dos benefícios das paródias em sala de aula. Dessa forma, chegamos a quarta categoria de sentido, representada na tabela abaixo: “Paródias do YouTube como material complementar para a sala de aula”.
[bookmark: _Toc77079790]Tabela 8 – Comentários de professores que afirmam utilizar as paródias vinculadas ao YouTube em sala de aula.
	Paródias do YouTube como material complementar para a sala de aula

	Canais
	Comentários

	1
	Me Gusta Bio
	“Meu caro, meus parabéns. Ótimas paródias, bem coesas e bem feitas. Também sou professor de Biologia, não tenho essa criatividade para criação de paródias, mas admiro e valorizo muito meus companheiros de profissão que têm.”

	2
	
	“Nessa quarentena... coloco o link dos teus vídeos para os meus alunos assistirem. Você é ótimo! Grata por partilhar conosco! Beijão.”

	3
	
	“Também comecei a trabalhar com paródias no meu estágio de iniciação a docência, os alunos adoraram. Está de parabéns prof° Gustavo, me acabo de rir com suas paródias, elas são muito didáticas.”

	4
	Biologia Ostentação
	“ADOREI, VOU USAR NAS MINHAS AULAS!!”

	5
	Equipe Bio
	“TOP!!! E o repertório... vou te contar!!! Vou usar nas minhas aulas!!!”

	6
	
	“Vocês são ótimos, sou professora de Biologia/Ciências e vou usar suas paródias nas minhas aulas!!! Que deus continue abençoando este belo trabalho!”

	7
	Biologia em Foco
	“Parabéns. Eu estou usando nas minhas aulas”


Fonte: Elaborado pela autora.

Muitos professores utilizam os vídeos como conteúdo complementar em suas aulas. Vemos, no comentário 2, que os vídeos de paródias, mesmo aqueles que foram publicados antes da pandemia, ajudam os professores a complementar suas aulas, pois a autora do comentário afirma que utiliza as paródias para repassar aos seus alunos durante as aulas em ensino remoto emergencial. Os vídeos de paródias também são uma saída para alguns professores que gostam da metodologia, mas não conseguem produzir paródias cativantes, como afirma o usuário do comentário 1: “Meu caro, meus parabéns. Ótimas paródias, bem coesas e bem feitas. Também sou professor de Biologia, não tenho essa criatividade para criação de paródias, mas admiro e valorizo muito meus companheiros de profissão que têm.”. Ou seja, vemos na tabela 8, professores que valorizam as paródias vinculadas no YouTube e se sentem encantados com elas, a ponto de utiliza-las em suas aulas, seja professores no início da profissão (comentário 3) ou professores experientes, confiando assim no trabalho de todos os professores dos 5 canais analisados nessa pesquisa.
Vemos por fim, na última categoria presente na tabela a seguir, que as paródias incentivam e inspiram não apenas os professores a utilizarem dessa metodologia em sala de aula, seja criando suas próprias paródias ou utilizando as que já estão disponíveis no YouTube, mas também os alunos.

[bookmark: _Toc77079791]Tabela 9 – Comentários de usuários que afirmam se sentir motivados e inspirados pelas paródias.
	Paródias do YouTube como potencial motivador e inspirador para professores e alunos

	Canais
	Comentários

	1
	Me Gusta Bio
	“Fantástico! Retornando a vida acadêmica após 27 anos e seu canal está me proporcionando um ‘gostar’ pela matéria e compreensão MEGA... Parabéns! Sucesso!”

	2
	
	“Quando eu vou desistir de biologia, eu encontro esse canal, da até gosto de voltar a estudar! Obrigado, você é a salvação”

	3
	
	“Professor Gustavo! Confesso que ter me inscrito no seu canal foi a melhor coisa que fiz essa semana. Estava tão desanimada com meus estudos, mas seus vídeos me deram nova esperança. Me inspiro em você, também serei uma grande bióloga. Você arrasa! <3 “

	4
	
	“Quando eu crescer quero ser assim! Eu amo suas músicas! Recomendo e uso nas minhas aulas! Parabéns você é ótimo!”

	5
	
	“Muito bom, professores! Gratidão! Vocês nos dão ânimo para acreditar na alegria em aprender e no futuro da educação no Brasil!”

	6
	Biologia Ostentação
	“Sou da geografia e gosto muito do seu canal, você me inspira para usar com meus alunos essa mesma metodologia”

	7
	Equipe Bio
	“Porque será que me formei em licenciatura em Biologia!”

	8
	
	“Amo muito vocês, equipe bio! Vocês são muito sábios, alegres e mestres de biologia! SO TENHO MUITO a agradecer a DEUS PELA VIDA de vocês! Parabéns! Vocês são incríveis!”

	9
	
	“Que legal!! Bem divertido, se essa forma de ensino pegar com certeza a EDUCAÇÃO no BRASIL vai mudar. Parabéns professores, bom trabalho!”

	10
	
	“Olá, estou escrevendo essa mensagem para agradecer o brilhante trabalho de vocês. Cheguei até vocês através do meu professor de biologia, que foi aluno de vocês em Belém, que se inspirou e se inspira até hoje em vocês e digo sem medo que ele foi o melhor professor que encontrei ao longo da minha trajetória escolar. [...].”


Fonte: Elaborado pela autora.

Na tabela 9, os usuários dos comentários 2 e 3 narram que estavam querendo desistir da disciplina e desmotivados, mas, depois de assistir o vídeo, se sentiram motivados e esperançosos com seus estudos, corroborando com os dados de Moraes et al (2015), no qual afirma que a utilização de músicas e vídeos como ferramentas são ótimos instrumentos motivadores no processo de ensino-aprendizagem. Esses recursos didáticos lúdicos, como as paródias aqui analisadas, “dão ânimo para acreditar na alegria em aprender”, como foi afirmado no comentário 5.
Vemos professores das mais diversas disciplinas, como a geografia (comentário 6), se inspirando nessas paródias, alunos que seguiram a carreira docente por inspiração das paródias (comentário 7), e alunos e professores acreditando que essas metodologias alternativas, que trazem o lúdico para o ensino, podem mudar a educação no Brasil (comentário 9)
Além disso, vemos no comentário 10, que a diferença que as paródias fizeram (e fazem) na vida das pessoas ultrapassam gerações, pois o usuário comenta: 

“Olá, estou escrevendo essa mensagem para agradecer o brilhante trabalho de vocês. Cheguei até vocês através do meu professor de biologia, que foi aluno de vocês em Belém, que se inspirou e se inspira até hoje em vocês e digo sem medo que ele foi o melhor professor que encontrei ao longo da minha trajetória escolar.”

Tal comentário nos mostra o grande potencial motivacional da utilização da música na educação de ciências e biologia, como vemos nos estudos de Moraes et al (2015). Além de potencial motivador, podemos observar a possibilidade da construção e fortalecimento de interrelações entre professor e aluno, corroborando com Silva et al (2015, p. 11), no qual afirma em seus estudos que as paródias musicais “pode se trabalhar construindo interrelações entre o discente e docente. E o professor pode trabalhar o livro didático de forma mais prazerosa, agregando valores e novos métodos que venham dinamizar sua aula”.
Vemos nesses comentários a gratidão dos alunos e professores têm pelos vídeos de paródias aqui analisadas. Analisando os blocos de comentários criados para discussão, vemos que eles exprimem um sentido geral de que a paródia como ferramenta de ensino tem resultados positivos e trazem inúmeros benefícios. Além de ser possível compreender que, as paródias publicadas no YouTube, pelos professores digitais, são utilizadas por alunos em busca de revisão e complementação do ensino, e por professores que buscam um material complementar para o planejamento de suas aulas.
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Durante a realização da pesquisa foi possível observar que os conteúdos abordados nas paródias variaram muito, mesmo aqueles que mais aparecem, não possui uma margem muito grande para aqueles que menos aparecem, mas nos estilos musicais, vemos uma preferência pelo funk nas paródias compartilhadas no YouTube, por ser um gênero musical bem difundido entre os jovens e com letras fáceis e repetitivas, facilitando no processo de memorização da música.
Quanto ao objetivo geral da pesquisa, notou-se que as paródias presentes no YouTube auxiliam alunos de ensino básico e ensino superior, que as buscam com o intuito de fixar/memorizar e revisar conteúdos que já foram vistos das salas de aulas do ensino formal. Entretanto, elas não são utilizadas apenas por alunos, mas também por professores, que buscam na plataforma, ferramentas e materiais de apoio para o planejamento de suas aulas no ensino formal. Assim, as paródias publicadas no site podem ser uma saída para professores que tem uma longa e exaustiva rotina de trabalho, sem tempo para produzir paródias, ou aqueles que acreditam nos benefícios do recurso didáticoa metodologia, mas não se sentem capacitados para construir uma paródia cativante. Vemos que, com o grande número de paródias da plataforma, dos mais diversos temas, não apenas de ciências e biologia, mas também de outras disciplinas, os alunos podem até criar uma playlist com suas músicas favoritas, e escutarem no dia a dia como uma revisão para provas.
Ressaltamos que a paródia, independente do meio que ela é vinculada, seja no contexto formal ou no contexto digital de ensino, quando utilizadas no momento certo, tem um grande poder motivador nos alunos e professores, motivando alunos a seguirem a carreira da docência, incentivando alunos que pretendiam desistir dos estudos a continuarem, e auxiliando alunos com transtornos específicos de aprendizagem, transtornos esses que dificultam o processo de aprendizado e processamento de informações.	Comment by JONES BARONI FERREIRA DE MENEZES: Ensino “digital” não deixa de ser formal.
X	Comment by JONES BARONI FERREIRA DE MENEZES: Houve alguma dificuldade/limitação para o desenvolvimento do trabalho? Importante citar.
Por fim, espera-se com esta pesquisa, abrir margem para discussões acerca das metodologias alternativas de ensino que são encontradas no YouTube e se utilizam do lúdico para auxiliar no processo de ensino-aprendizagem, pois muito se foi discutido de seus benefícios em sala de aula, mas pouco é abordado no contexto digital, mesmo seu crescimento sendo notado e fortalecido pela necessidade de distanciamento social, conforme visto na pesquisa. Além de servir também como suporte para futuras pesquisas que envolvam paródias musicais e YouTube como ferramenta de ensino das mais diversas disciplinas. O trabalho foi ainda essencial para que eu como indivíduo, na minha formação inicial da docência, possa observar o poder de motivação, inspiração e fortalecimento de relações que as atividades lúdicas proporcionam, expressado por meio de palavras de apoio, carinho e, principalmente, gratidão contidas nos comentários dos vídeos analisados. São esses comentários que faz nós, professores, acreditarmos no árduo trabalho que fazemos.
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[bookmark: _Toc77063377]APÊNDICE A – Roteiro para análise de dados
	ROTEIRO PARA ANALISE DE DADOS

	Nome do Canal (Interprete)
	Nome do canal que veiculou o vídeo de paródia seguido pela pessoa que cantou a música

	Paródia/Música original
	Título da paródia seguida pelo título da obra original e seu interprete

	Conteúdo utilizado
	Qual o conteúdo de biologia utilizado para a produção da paródia 

	Estilo Musical
	De qual estilo músical é a presente obra

	Presença de informações equivocadas com base no(s) livro(s) de referência
	Se as informações estão de acordo com os livros-referência

	Data de publicação
	A data que o vídeo foi postado no YouTube.

	Quantos “gostei” e “não gostei”; quantas visualizações
	Dados de quantos "gostei" e "não gostei" foram distribuidos pelos usuários, bem como a quantidade de visualização que aquele vídeo alcançou

	Caracterização do vídeo
	Recursos visuais que foi utilizado na produção do vídeo, se foi feito efeitos similares ao vídeo da música parodiada ou foi utilizado outros recursos

	Caracterização do interprete
	Como o(a) cantor(a) ou banda se caracterizou para a produção do vídeo

	Quanto a letra
	A letra possui frases repetidas muitas vezes? Possui palavras muito complicadas? As frases rimam ou não? Se rimam, é a mesma rima da música original ou mudaram?

	Comentários de usuários
	Alguns comentários dos usuários do YouTube postados no vídeo.

	Fortalezas e Fraquezas de acordo com os comentários
	De acordo com os comentários do vídeo, quais foram os pontos positivos e negativos da paródia?

	LETRA DA COMPOSIÇÃO

	OBRA ORIGINAL
	PARÓDIA

	




Transcrição da letra da música original
	




Transcrição da letra da paródia


Fonte: Elaborado pela autora


[bookmark: _Toc77063378]APÊNDICE B – Músicas analisadas
	Me gusta Bio

	Paródia
	Música Original
	Link para paródia

	Organelas Citoplasmáticas (Gustavo Schmidt)
	Não me deixe sozinho (Nego do Borel)
	https://www.youtube.com/watch?v=2-3mcPqOArY

	Sistema circulatório (Gustavo Schmidt)
	Coração Apertado (Thaeme e Thiago)
	https://www.youtube.com/watch?v=3mLpDwVU-40

	Mitose (Gustavo Schimidt)
	Folha de bananeira (Armandinho)
	https://www.youtube.com/watch?v=KYbmHRUrfEE

	Sistema digestório (Gustavo Schmidt)
	Bang (Anitta)
	https://www.youtube.com/watch?v=dhiWMXeAT-s

	Respiração Celular (Gustavo Schimidt)
	Esperando na janel (Gilberto Gil)
	https://www.youtube.com/watch?v=XPmmmRK5c-g

	Embriologia (Gustavo Schimidt)
	Não vai voltar (Onze:20)
	https://www.youtube.com/watch?v=4u9-vYCWP88

	Funk da Ecologia (Gustavo Schimidt)
	Malandramente (Dennis) / Bumbum Granada (MC Jerry e MC Zaac) / Roça Roça (MC Brinquedo) / Novinha, vem que tem (MC Lon) / Na ponta ela fica (Delano)
	https://www.youtube.com/watch?v=XGJrWZDo8EE

	Fossíntese (Gustavo Schimidt)
	Essa tal liberdade (Alexandre Pires)
	https://www.youtube.com/watch?v=5noLfRVs8Go

	Síntese de Proteína (Gustavo Schimidt)
	10% (Maraia e Maraisa)
	https://www.youtube.com/watch?v=em4karborrE

	Origem da vida (Gustavo Schimidit)
	Olha a explosão (Kevinho)
	https://www.youtube.com/watch?v=fODwux1xv6o

	Sistema Nervoso (Gustavo Schmidt)
	Camarote (Wesley Safadão)
	https://www.youtube.com/watch?v=37mnBBDZwNM&t=204s

	Histologia Vegetal (Gustavo Schmidt)
	Você partiu meu coração (Nego do Borel, Anitta e Wesley Safadão)
	https://www.youtube.com/watch?v=BJKJT5x6f_8

	Contração Muscular (Gustavo Schmidt)
	Amei te ver (Thiago Yorc)
	https://www.youtube.com/watch?v=RJseZDyrD64

	Funk de Genética 1 (Gustavo Schmidt)
	Fazer falta (MC Livinho) / Cheguei (Ludmilla)
	https://www.youtube.com/watch?v=fyUAMP0j1sM

	Funk de Genética 2 (Gustavo Schmidt)
	Vai Embrazando (MC Zaac) / Cara Bacana (MC G15)
	https://www.youtube.com/watch?v=7Geg-pM7urM

	Zoologia geral (Gustavo Schmidt)
	Dona Maria (Thiago Brava)
	https://www.youtube.com/watch?v=U1Cd9btx3-M

	Doenças virais (Gustavo Schmidt) 
	Rabiola (MC Kevinho)
	https://www.youtube.com/watch?v=NrbpqZQ4ToA

	Estômato: Trocas Gasosas e Transpiração vegetal (Gustavo Schmidt)
	O Sol (Victor Klei)
	https://www.youtube.com/watch?v=VBse2CQnKkc

	Sistema Endócrino (Gustavo Schmidt)
	Paradinha (Anitta)
	https://www.youtube.com/watch?v=HcweGtBOseM

	Hormônios Vegetais (Gustavo Schmidt)
	Atrasadinha (Felipe Araujo e Ferrugem)
	https://www.youtube.com/watch?v=1o262VF8Uc8

	Vitaminas (Gustavo Schmidt)
	Agora vai sentar (MC Jhowzinho e Kadinho)
	https://www.youtube.com/watch?v=4yvh7sr1Ifk

	Fermentação (Gustavo Schmidt)
	Deixa acontecer (Grupo revelação
	https://www.youtube.com/watch?v=peF2tI7Tu4c

	Transporte de membrana (Gustavo Schmidt)
	Tá escrito (Grupo Revelação)
	https://www.youtube.com/watch?v=CjXfbbFxBoE

	Vacina e Revolta da Vacina (Gustavo Schmidt e Chico)
	Superfantástico (Turma do Balão Mágico)
	https://www.youtube.com/watch?v=_lZJwuurvRw

	Botânica (Gustavo Schmidt)
	Fácil (Jota Quest)
	https://www.youtube.com/watch?v=FMRDLqml1GE

	Sistema Urinário (Gustavo Schmidt)
	Evidências (Chitãozinho e Xororó)
	https://www.youtube.com/watch?v=u3_msuYMM5g

	Sais Minerais (Gustavo Schmidt)
	So quer vrau (MC MM e DJ RD)
	https://www.youtube.com/watch?v=pvYhBFGZjKE

	Meiose (Gustavo Schmidt)
	Cowboy fora da lei (Raul Seixas)
	https://www.youtube.com/watch?v=ycoZBjgz_L4

	Cordados (Gustavo Schmidt)
	Assim sem você (Adriana Calcanhotto)
	https://www.youtube.com/watch?v=ag15qpAHj1c

	Biologia Ostentação

	Paródia
	Música Original
	Link da paródia

	Ciclo Menstrual (Pamela Von Zak)
	Largado as traças (Zé Neto e Cristiano)
	https://www.youtube.com/watch?v=4KqEUNTT4s8

	Filo cordados (Pamela Von Zak)
	Sua cara (Pablo Vittar e Anitta)
	https://www.youtube.com/watch?v=Oc_Eqf7l9b0

	Genetissando (Pamela Von Zak)
	Vai Embrazando (MC Zaac)
	https://www.youtube.com/watch?v=kpjrZXcUTkc

	Biomas Brasileiros (Pamela Von Zak)
	Bom (Ludmilla)
	https://www.youtube.com/watch?v=1GwERQuqe3Q

	Vertebrados (Pamela Von Zak)
	Sim ou Não (Anitta)
	https://www.youtube.com/watch?v=QrbQXmH_g4g

	Ar e Matérias (Pamela Von Zak)
	Amei te ver (Thiago Yorc)
	https://www.youtube.com/watch?v=cHh6j4-MV_8

	Reino Plantae (Pamela Von Zak)
	Malandramente (Dennis)
	https://www.youtube.com/watch?v=Rg44AXFpqCk

	Doenças (Pamela Von Zak)
	Bumbum Granada (MC Zaac e MC Jerry)
	https://www.youtube.com/watch?v=FUTZ5hpfQyA

	Tipos de Solo (Pamela Von Zak)
	Sosseguei (Jorge e Matheus)
	https://www.youtube.com/watch?v=MkYyEwquHZ8

	Organelas Celulares (Pamela Von Zak)
	A sorte é nossa (Matheus e Kauan)
	https://www.youtube.com/watch?v=z9K5-gRpEXA

	Relações ecológicas (Pamela Von Zak)
	Demorô (MC Biel)
	https://www.youtube.com/watch?v=Wjfpbn9PWdU

	Anelídios (Pamela Von Zak)
	Bang (Anitta)
	https://www.youtube.com/watch?v=3qJYRO18dqI

	Equipe Bio

	Paródia
	Música Original
	Link da paródia

	Canção do coração (Equipe Bio)
	Meteoro (Luan Santana)
	https://www.youtube.com/watch?v=xCbJRVZIACI

	Vai Androceu (Equipe Bio)
	YMCA (Village People)
	https://www.youtube.com/watch?v=Z094Md4uLTE

	Vírus (Equipe Bio)
	Coração Pirata (Grupo Roupa Nova)
	https://www.youtube.com/watch?v=cTR2Zy3ERGg

	Canção das Organelas (Equipe Bio)
	Será (Legião Urbana)
	https://www.youtube.com/watch?v=IoFzv10U8qg

	Canção da Transfusão (Equipe Bio)
	A Cantada (Wanderley Andrade)
	https://www.youtube.com/watch?v=KteaD_tU9hQ

	Marchinha da Digestão (Equipe Bio)
	Marcha do Vestibular (Pinduca)
	https://www.youtube.com/watch?v=_kVqeAjy76o

	Meristemas (Equipe Bio)
	Essa tal liberdade (Gigantes do Samba)
	https://www.youtube.com/watch?v=Nx9MPnzbUxE

	DSTs (Equipe Bio)
	Superfantástico (Turma do Balão Mágico)
	https://www.youtube.com/watch?v=SsuLh5mzVOU

	Menstruação (Equipe Bio)
	Pensa em mim (Leandro e Leonardo)
	https://www.youtube.com/watch?v=UX3Kve8N3nM

	Zoologia (Equipe Bio)
	Whisky a go-go (Roupa Nova)
	https://www.youtube.com/watch?v=qCccVHmLzA4

	Testículo (Equipe Bio)
	Vamos fugir (Gilberto Gil)
	https://www.youtube.com/watch?v=STCBjCnZW0A

	Canção da Evolução (Equipe Bio)
	Era um garoto que como eu amava os Beatles e os Rolling Stones (Engenheiros do Hawaii)
	https://www.youtube.com/watch?v=5ltzj-mlpjA

	Vitaminas (Equipe Bio)
	I'm Yours (Jason Mraz)
	https://www.youtube.com/watch?v=M38fcbGyabI

	Biologia em foco

	Paródia
	Música Original
	Link da paródia

	Vírus Pesadão (Ruan Faquin e Renata Cristina)
	Pesadão (Iza e Falcão)
	https://www.youtube.com/watch?v=JSNOC3-4oP8

	Fungos e Bactéria Loka (Ruan Faquin e Renata Cristina)
	Loka (Simone, Simaria e Anitta)
	https://www.youtube.com/watch?v=QqaT1F9S6kU

	Febre Amarela (Ruan Faquin e Renata Cristina)
	Paradinha (Anitta)
	https://www.youtube.com/watch?v=6Yc-ACkYWPE

	Fazendo a digestão (Ruan Faquin e Renata Cristina)
	Parado no bailão (MC L Da Vinte e MC Gury)
	https://www.youtube.com/watch?v=SPnhszKaYXw

	Descomplica

	Paródia
	Música Original
	Link da paródia

	Cada Gás na Sua (Fernando e Sorocaba)
	Cada um na sua (Fernando e Sorocaba)
	https://www.youtube.com/watch?v=fK_mv6_596Y

	Deixa Nitrogenar (Rubens Oda)
	Deixa Rolar (MC Kekel)
	https://www.youtube.com/watch?v=VGIkqbjTW5Y


Fonte: Elaborado pela autora.


Fisiologia	Genética	Biologia Celular	Embriologia	Ecologia	Bioquímica	Evolução	Botânica	Histologia	Zoologia	Microbiologia	Imunologia	Biologia Molecular	Geociências	Saúde	Meio Ambiente	10	6	3	3	3	8	2	7	2	5	5	1	1	1	2	1	

Funk	Sertanejo Universitário	Reggae	Pop	Forró	Pagode	Pop-Folk	Infantil	Pop-rock	Sertanejo	Pop latino	Marchinha 	Disco	Samba	MPB	Brega	14	9	2	9	2	3	4	2	4	2	1	1	1	1	4	1	
2016	2017	2018	2019	2020	9	6	6	5	3	



Fisiologia	Genética	Biologia Celular	Embriologia	Ecologia	Bioquímica	Evolução	Botânica	Histologia	Zoologia	Microbiologia	Imunologia	6	4	1	1	1	5	1	4	2	2	1	1	

Funk	Sertanejo Universitário	Reggae	Pop	Forró	Pagode	Pop-Folk	Infantil	Pop-rock	Sertanejo	MPB	Pop latino	8	4	2	2	2	3	2	1	1	1	2	1	
2015	2016	2017	2018	1	8	2	1	



Funk	Sertanejo Universitário	Pop	Pop-Folk	4	3	4	1	

Biologia Molecular	Biologia Celular	Embriologia	Ecologia	Bioquímica	Botânica	Zoologia	Geociências	Saúde	1	1	1	2	1	1	3	1	1	
2009	2010	10	3	



Fisiologia	Genética	Biologia Celular	Embriologia	Evolução	Botânica	Zoologia	Microbiologia	Bioquímica	Saúde	3	1	1	1	1	2	1	1	1	1	

Marchinha 	Sertanejo Universitário	Disco	Sertanejo	Samba	Pop-Folk	Infantil	Pop-rock	MPB	Brega	1	1	1	1	1	1	1	3	2	1	
2018	2019	3	1	
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